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A bancada oposicionista neira inversa. A maioria, na ras no plenário. Mas o de- daI Ramos, desmembrado do Em Torres, nos dias 23

vem cumprindo o seu dever Assembléia Legislativa é putado udenista tranquili-, município de Brúsque. e 2' de novembl'o último,
Coptinui pa sua tarefa fis-I uma mercê do oondícíonado zou a Casa, ao dizer que fi-

i
.

2.a Discussão !t votação' do fOI:am assinados Jiverso,>

calizadora, apontando com cou assentada �penas,a pos- Projeto de 'Lei nr. l71-A-56 convênios, entre 1}8 quais
". 'constância os êrros grítan,

I

DECLARAÇÃO DE +ibil idade de "restrição de' _ Cria o.município de Uru- um em que Q_ Esta"o de

tes contidos nas mensagem. PRINCÍPIOS, imunidades". Mesmo assim bici, desmembrado do muní- Santa. Catarina se com-

enviadas pelo Executivo +ao ::\ declaração do orador cau- ! cípio de São Joaquím, (retl- promete a

Poder Legislativo. Estamos O sr, Romeu Sebastião 5ÓU .susto a uns e outros. -Il•ado do plenário porque so-. 40 - Determinar,
sendo ponderados em consi- Neves continuou, na tríbu- I Na Ordem do Dia foram

I
freu emenda); -,

'

,

por meio do Serviço
derar "êrros" as falhas con-

'

na, 'a faze.r considérações' iprecíades os seguintes re- La 'Discussão e vet

-.

ação ,
de Caça e Pesca, me-

tidas nas refel'idas. mensa-
.

sôbre o 1.0 Congresso das luerimentos: do Projeto de Lei nr, 7l-A- dlidas disdplinado-
gens. Pelo que se já observou 'Assembléias : Legislativas, ORDEM DO DIA - 29·11·56 56,..- Cria o Banco'do Esta- ras, a fim de que os ,

naquela Casa, a par da hur- realizado, _rec'e�temente, em 2.a Discussão e votação do de Santa Catarina. (reti-, pescadores dêste Es.

monla entre Os dols Po.Ie.,
I São Paulo, O orador díscor- do Projeto de Lei nr. 156-A- rado de plenário.face emen-, tàdo, quando em suas

res, na conclusão de objeti-:' reli sôbre vários aspectos do 56 - Cria o município .de da apresentada).. ,
atividades, naquele

vos subalternos, nácf se C5t:t-! Congresso, reportando-se, Barra Velha, desmembrado Discussão e votação do Estado, evitem qual-
rá exagerando se conceituar: como principal dêles, sôbre do município de Araquarí.

l
veto à Lei nr. 1;158',_ Con- quer disturbio mate-

êste
' cst�do de cousas, uma o referente. à extinção das 2.a Discussão e votação do cede subvenção à Associa- rta], moral e eeonê- .

,t,;erdadeira poütícalha. I imunidades .parlamentares, I Projeto de Lei nr. l67-A-56 ção dos Servidores Públicos mico, nas zonas Pt'S·

Ilegalidade 11a Atitude do' Houve um mexer de cadeí- - Cria .0 município de Vi- de Santa Catarin&l ',11< queiras 'da costa ao
. Executivo I

--- -,:..,-,�--,-" titnr1l1 gaúcho,
° Orçamento para 1957 de-, ,Será que os nossos

via ser entregue. ao Execut;i-I Ao • ,pescadores, quando de-

vo, impreteri�elinente, no

I
..

�'V!'r-D� I Im10-! '0
mandam o-litoral gaúcho

dia 15 de-novemJ;>ro. Por sua
'-.

,.
-, causam ali disturbios

vez, o GOJt.ernador do Estado .

.
'"

materiãis� mor.ais e eco-,

�:';l��,;�;�:'�"Ei.� .

-, .

.
. ..• �,:E::'::"=;!::·

tra-se na 'Casa, lúnaLei mo- "Ad. 1° - As infrações aos dispositivos das leis e regulamentos q\le àssinando o compromis-
difi.cando o Il;Dposto 40 Sê.. versam-sôb�e a arrecadação tributária do Estado, serão vunidas-' c'om D\úl�'� so aCboa, diz ti afU'ma .

lo e me'3mO criando nOV0g tas que se dividirão em duas partes� :._ '.
'"

que .sim. Do contrário "Â,-nrovou. O parlamento d.e 80"n.n o t.ra�
serviçps. Considerá·. o Sit'.l::!· a) - de uma, fixa, de Cr$ 500,90 (quinhentos c�qzeirQs) llO mírii�� 'e de.: -� não' se obrigaria, pelo' go· )"

'd
. . /- Cr$ 1i)0.000,00 (cem mil cruzeiros), no máximo;

.

". .'
d t·' i r t d dl"".JÁ C "

�i�:S:�t:�:n�or::�����:� b) - de �)Utra, variável,.que será, no m"ínimo, de- duas \éêzes e, no má· �;:::'�sc�����:'asme;
.

a' o para evo uç� uu�jarre
rio: ximo, de dez 'vêzes o valor do IIQp-ôsto devido", qU� ,evitem tais distur- BONN, 30 (UP)· - .0 Par"" o IJomínio flO'Viético: A Câ�
O que diz � Constituição do

'

Em dois dos recentes projetos .de lei enviados à Assembléia, pelo/gover. . blos materiais,�morais e lamento da AI,�manha Ock ma�_B� pôs_gm consid�.;._, _.,,;,,:,
Est_ado nador Jorge Lacerda, figura o, dispositivo adma citado,

,
economicos..

�._ _.
_ .4� .apr(WOU," preUín1Ílal'''f':fii�4'irãía�-co�lã Frà�-,

Nossa Constitui-ç'ã-a esta- Não há necessidade de coÓtentá;.)o. Ele fala por si 'mesmo e r-e.ve-Ia 'o, ' .', Serão, contudo, o-s nos· ment'e,',() acôrdo -franco-ger- ça sobre a devohrçao do Sar-

bclece t1_ue, não 'aprovado () empenho/escorchativo do gQvêrno con_tr� 'os con-Q:ih�nte�'" ' "':'\,:;,.���

,: '-, '- ..,_

� 1- soS" ;pescadores uns de-, manico -P.e1o,$a1 o .'terrltório .re-, a. càlla.lizaçãQ (lo 'rio""Me·
Orçamento, !votado �lo _Lê- _ -�I_.l,w.lntp. isso, pela' sulknn.pr�nsa falada e·'escrij.a� pagi. �: pêso-de)Ou··

.

sordeirOs, uns imorais?·
.. do ,Sal're Será'· devoiviQO ao sel�, a c9�tr,!lÇ�o 'de U� Calo .

gi,slativo, drentro do prazo ro,.
e'nCfS seus .discursos

..

e.
'. ent:r.evis.tas"itam.b.ént publicados i3-.

�ço/:de .es- :,:/. � �1.r.:"', JÇ.:C'
-

_ 'j" !Í.$, &::!:?,�,.j��,I':ó..!vindOU-: MI. aO iaÍ'.gó 'do-lllto·Reft3 e.

constitucional,' Vigorará, en...

'

tarrecer, o,goverltl\rlor Jorge ���d.a

,p:�.oeura'J'
l': O" -lWv "�...

," i-_"" ;"',(, .' ��' i;t, .�>"�\' "" • ..., .

• 'Ti}QO_lt 'Os' pllrtid03 repr.e- - .

. tão, a, Propoà1;a 0��in�tá... _PÍP'�á.,�Um ttil?�-")1; �";4-):;''' ',."t
"

,� ,;./,,-.� '�� �., ',.f ,�- ,.'
�:- (}�sr. B..usá bem ,ue erttados na Bimd€stag Mo- ). reforma- do pacto dà Co-

ria do E�ec'üivq. Dai po1' que,
' �. -:_ O ,àome\ltó ,.i\() riifst,to� 4� �v�elcl,llos, .P!Oposto ,e Mensagem. aQ.:'Le,g, . i". )t p,!4i� �itplical" ;iss� troo<r'. 1he).'am com entusiasmo . o munidade\ eurQptHa ?o. cal'�

se conclui pela hnpl"aticabi- tivo" vaIti& entre o mínimO',de 109%, �o.máximo d,e 8QOo/é, .:sem,con�t 8"pOS- ;' 'eàn(1O;'�m miudos aquela tratlido, considerando-o. o· vão e _Eo aço., 'f,_ambem
'- fOi

lidade da aludida !:;=i. sibilida:de de multa de Cr$ ,�OO ..OOº,�o (cem mil cruzeirQ.s),'que1'equivale. a' cláusula do convênio que �pdmeiro passo' para a uniU- d'iscutlde- o projeto de tornftr
- um verdadeiro sequestro- nos bens dos �ontribu.intes. , assinou e que parece caç'âo nacional, já. que voltam ° -território do Sarr,e o 10°

A palavra da oposiçao As dema,·s. 'p,ropost ..s de lei' do gov·.rnador Jo'rge Lacerda _�. lei' r'egu-
•

l' O'd-

d' t
..." afrontoso aos nosso ho- a inte-grar a população ale- Estado da Repub lca Ci en_

A bancada pesse IS a, q-

hlirizando a arrecadação e fis�al.jzação de tributos estaduais, 'lei consolidan.
.

través, do pronunciamento mens dõ mal'. má um milhão de cidadãos. tal da· Alemanhà. Todos cs,

t t d
do a incidência da taxa de aposentadorin e pensão, l(!i qUe-" disCiplina a inci-

.

�'Pode ser oU está difi- Os oradores pediram à R.lS· projetos serão e'3tudados, g-
hábil ,e compe en e o ·seu dência da taxa do Plano de Obras,· lei atualizando o impôsto .sabre tr.ans· lt"
repres'ntante _ João Est�· ,cil? ,ia para seguir o exemplo da gora, por um Com e que 03

misãso de prop�riedade causa-mortis e lei do sêlo - são outros tantos au-
. .. Fr";nça, dando liberdade a 17 entregarão à Câmara, no

valet Pires - provou à. Ca-
mentos, astronômicos e descontrolados visando' a esfolar o contribuinte. � mi�hões de alemães que se mês. vindouro, pata aprova-

sa a, inconstitucionalidade Já pro�amos, .aqui, os aumentos oe 100% ª 800%' nQ registro de veiculos.. a:�ham na zona oriental, sob ção definitiva.

dd�f..Lei dque aCIqmpatnhad msoe: Aman),tã, possivelmente, demonstrat�mos Q aumento da lei do sêlo. tàm- '�O (O:C' l'a'll'smo de _- ��-----
1 H'an' o o mpos o o -

bém criminosó nas suas percentag�l1s.
'

"
....�".) -

lo. Exibiu, com argumen'tos
,

'

Os cálculos mais modestos estimam em 200 milhões de cruzeiros O au· B I
",

d t d D' I -

d I'd d PDC' birrefutó/V'eis, ccnceito,'! cou- mento anual pr�vocado pelQs projet�s df' lei do sr. jorg� J,.acerda ,_: o go- .e gra O' em e, eCtaraçoes e um I er· O .' so re'
tidos em nossa Comtituição, vernador que se, dizia contrário a todo e qúalquer aumento.! , •

que positivam a. il�galidade Issl;) representa cerca de 20% de a\�mento geral. provar seus' me'rI- discurso do sr .. Kubitschek'
do proposito situac:.ionista. O Merece ou não merece o atual govêrno o apelido de GOVERNO DO
deputado Estivalet Pires a· IMPOSTO? -to's" S. PAULO, 30 (VA) - O' terá o apoio das forças cons-

preciou o projeto sob o as- deputndo Franco Montoro, do cientes do país. se p_!ocurar
I D

' MOSCOU, 30 (UP) A do PDC de São Paulo, fa- fazer efetivamente respeitaàa
pecto juridicó e I�f.� d �-, imprensa .de Moscou lnsi- land� � a �speito do discur- a .constituição nacional e

�o�OG:ro:ev:�erile.mn:.moe�d�eo�tE�s�t�a:d:��e�s�t:anb:::_', lulorl·zada pelo Presl·denle'---da -'Re'pu'� �:::S];�: :in�O:i::��� pr�� '��ti::n�:,�ia:�eSi�:��:-fei�: promover, co�en�rgia � ho-,

" :: II và!' seus proprios méritos. Os República, déclarou à im- nestidade,;t soluça0 dos pro-

l�cer uma_v�r,�a�:ira "c�u:.a I 'bl"IC'a a exporlaça-o de maJlel·ra·
.

�O:��i�:c�o���o�:it�:�bli�: pr,��saG:v:;��i��:RepÚblir&l :�:��ttr:ue ilfllgem o povo

�I�çap��o�ta��:is' ��:s:r::�d��
,

.

U da Iugoslavia ,afim de sau-

financistas patrícios. "

I.
dar o presidente Tito e seu

Persistem em permanecer no Egito
A "'egul.ddade do ",*10 para a Argentina r�!::r:l;F;�::�;;E! LONDIW3,30 'UPl _ o debatlda, co., n__ aHados

° proj eto, no seu aspecto J'J RIO, 30 (V, AJ - Nos têr-,
'

, ,Juscelino Kubit3ch:�k :;aJi- vé;; dre uma série de artigos, ministro das Relações Exte- franceses".

rídíco, apreseiltad� a grande -mos da decisão aprovada p�- ,dezembro de 1956; b) -- ad-, entou a autarquia made.ireira! cujo'objetivo, segundo parece,' rior'es britânico, Selwyn informou-se que o mini:;

irregjÚlaridade. Trata-se cto la presidência do Instituto mitir o licenciamento à Ar- I que, adotando essa ':lrovidên- é o de tentar um acert0 para .LloYd, se negou a dar cum- tro das Relações Exteriores

artigo 47, que declara, como Nacional do Pinho e homôlo-
.

gentina de 50 por .emtrl do:,.1 cia, promove, u�'a. sadia poli� as reC-tntes dÍ'verg'encias sur- piíniento, ao pedido das Na· da França, Christian Pineau,

demonstrou o parlamentar I gada pela Junta Delibel'íttiv;l totais apuTaàos nê.s,;e perío- tica de preservação da,s. rei gidas entre o Kremlin' e a ções Unidas para, que a Gr3.- chegará amanhã a esta ea·

pessedista, "um complemen- de"sa autarquia madeh'uira, o
.

do; c) - deduzidas as quan- servaS' florestais, .bem· como Iugo;lavia. ' Bretanha retire imediata- pi"tal para iniciar essas con-

to" à Lei Qrçamentária, pa- presidente JU3celhio, kUbi(',s-1 tidades, já licenciadas com mantém um índiCe de des- I

.

mente do Egito suas tropas. versações urgentes.

ra o exerc�cio vindouro L de chek autorizou a exportação. aquêle dest�no, de ·1° de i.'('- irllt� de tais' reservas pda- Laos colabora com Disse ,Lloyd que primeira_.
1�5'l. Ocorre, porém,. que o de madeira pal'ã a Argentinª,! tembro_ até a- present� da_ta, i�d��triá', em� nív�is comp.a:1 '

' "

.'
mente devem negociar-se o.>

Orçamento, para o exe�'cício na base de 50· por cento das conceder novas autOl"lz.açoesi tlvel!3 com. o mtereSl':e nnclO-, 'a força mu'ndl"aJ
.

ajustes para limpar d'e' obs

vindouro, constitue fato con- disponibilidades existentes: 'até complEtar-se o limite d � nal e com vistas à mDIl,uten-
�

"

táculos o canal de' Suez e

, sumado e o prazo para sua nOS l° de set�mbl'o e 31. de' 50 por cento .. ,
I ção e ampliação d�3 merca_' PARIS, 30 (UP) - O pe ..

,
d,finir sua posição fU!tur�.

. NOVA DELHI, Indla, 30

aPresentação, segundo nos- dezembro-'de 1956. I Ao encammhar o a';3unb dos para a p�oduçao expor- quenQ Estado de I7aos, na In-· O chanceler falou na Ca- '<lJP) ....: O Premler Chou En

,'3a Ca]lstituição, está extin- Essa providência foi ado- à apreciação do ):l.: e ,idel'ltc tável. .

.

' dochina, colocará uma, com-' mara dos Comuns no mo- Lai, da China Comunista,
io. tada a fim de evitá!' que, fa-II I panhia de 120 homens à dis- mento em que ,Se anunciavam advertiu que "a paz mundial,
,A Opinião do Líder do ce ao sistema de licencia- posição..-das Nações t1nid� noVQs incid'entes na tensa e antes de mais nada.a Paz

Govêrno mento automático para Jm_ para -a força internacional zona de tregua €ln. Suez. e na Asia e Africa, continua

,0 sr. L�ert Vieir� _:: p._o�·-, 'portação de mad.eira na ,&-' Transmissão pl�ra O Brasil da Missa re- q,ue se en�orit�a no .l!:gltQ. Es_ SU�giU em outras partes do em perigo". Cqou',En Lai dis-

ta-voz do Govêrno _: basean-I gentina, se permlt:1 ;\ oferta .'
�

�
,

.

" ta comumcaçao fOI dlvulga- OrIente Proximo profunda. cursou ante og' membros do.

.do-se em .seus �on�eeimentosJ desordenada do. prodl.�to na- za'da 'no loc'al onde Cristo'na-sceu
.

. d� atraves de �ma�informa,- �reo::upa�ao pela, a�unciad.a parlamento da India, dizen

,jurídiços, pois Ja e B.achare-, quele mercado., com toda., as

I'
"... çao da agenCla noticio_sa mt,ervençao da Russla na SI- do. que seu país está dispo_s-

lando em Direito, não consi-j d�n!:equêna1as 'prej udiciais RIO, 30 (VA} - Por inicia-
�

.

francesa. '

ri,a. O ministro afirmou que to a trabalhar juntamente
'dera nada inconstitucional. F que daí podem advir.

_ tiva. da. Radio NacIonal os meses consecutiv(),� pela Rá- a' arã Br.:tanha e. a França com -a India para conseguir
possivel face a, exposição dJ I. A orientaç�o seguidã .pelo I b.:asU�iros d.e todo o país te- di:>- NU,cionàl' co�jyntamente Diretoria de e�f) resolvidas ,a realizar "a uma completa retirada das

parlamentar .pessedista, ve-
I
Instituto NaCiOnal do Pmh? rao oportumda(je de acom- co� uma a:encla de propa- r

,
'

retnada por etapas" das zo- forças InVâsoras do Egito.
nha o :3r. Laert Vieira a pro' I e aprovada pela .Juntu. Dr:ll'l panhar p:la primeira vez na ganda, de.S�o Paulo, devendo Cultura '. nas oêupadas do Egito e a· �crescentou 'que a Cbina,

. mOver um nOVo estudo sôbre : bel'ativa, constituidro·dr: dt!e- histori�,.a transmhsão \ de mar::ar o e?c'erram,en�o .das I " ,_ '� crescentou: ".outros �ssuntos está igualmente disposta a-

a matéria De uma forma ou gados. da classe madeirf.'lflt I uma m:ssa celebrada nO ou- solenidades cOI,llemoratlVl\S Encontra-se à

disPosiçaolimportantes
terão que ser cooperar com a India para

de outra, � que ficar resolvi- de São. Paulo, pa;r�riá� Santa tro lado do A�I�ntico, em B�'I d�' 20° ani�ersári� �essa" e- \
dos interessados, na Direto� consi?erados com a rapidd cQnseguir "uma compleh

do, será aprovad<;> Eolenemen- Catarina �_ Rio Glan:de do ,lem .

da _Jordama ou,
.

mals .m�ssora ca�lOca. A: mIssa pa-: ria_ de ?ultura, Secretaria de desobstrução do canal e a restauraç�o da independen.'
e no plenário, pera' "malo-' Sul,

.

foi �. :d.e:: •
a)

.
::qmpu:ai.· ; greCls�mente, no ·lJ.epl'lO .l<?,-: I �l,�Wa. ,sera

..!,e�,��". em Be.-�'f�dlI?l�;.$:�8�:,Cnlt�r.a�;-as_ '��n;s; p�goÇta9ão d�: u� aj;pste fI: cta e �ob�r!l�la do liJgito,q�e,

'.'. ria�', que .nó dizer do sr. se: ::I S dlspom.bllldades no,: &.,�;�: ".�.a.. 1. �nd. e.. .n..�.s�,e.�' 91.1stO..'.· ../..,,:.'91: J. _.n.1. !c ;c?�.a{..••..n.,�.o...•.�l. t,� ,

.._.de .-.,
2

4.
de ,d: -

.•.. Jru.:.,!i.�
..

f;.�.•....
·

..;.:�.�.'�.,,.r.,..a._ '. .
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'
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e
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t
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,.lnt-e

r�:l.-.;l 4.. ".a.,..:v.'
e , e

.•.
,�ttl;r

..'. l.l.v..:r.� '.p.'..•
a

a.�r.
as��?-

!
• bas�ião Neves, e "uma mel'ce tos para ··fms Çl� eXp'jcLaçao., J �pedl�o acol}tEOl��ntO .....

f.Ol �e_n1l:!L?'}� a}. 2'��c�9��S. (hOI a ,1�;�ç,g,\�:';:r�n�p��ªt,orla, de: ya., .g�.ll�l �.d():'};�maL,
.

. _. ::t,e. ,?e tpda Ior�a ;de:i';lg,e?c.e.l1.,
• d� Pensamos de ma� entre 1° de set:=mbro (; ·a1 �de . e5tfud�o dur;mt,e .cerq.a, de};; do R!o ,de Jane�ro) ""

.

\ ii�te-,�do��r (:B,arbace,qa). . '{;.'�E1s.tas:q s"d'e�em 'Ser ct�,·externª'v.·
.

,. ({.{., '.

. . .

, ",
�

-

'''tl<�i<�' -

,;;{j",

:;]�\:,� �'/ ."':,.p�.",. -{';��:."': "-'->1 ":-;:�:�:j")�',)j'
;<!: .,1 �,,-- ,�. ",,-. ,';.••�.,:;�.:

.. '_-

Modificado o aria1)do Código d�
ProceSso:CiVil -,

Jovens americanos nãe conhecem
café

&OCA RATON, Flórida, 30' café. Salientou míes Gre.gg:
(UP) .' -.-Cinquenta por cen- "Simplesmente servindo umi

�o dos Jovens norte-amsrtca, 'xícara' de café á um adoles
.1OS de 15 a 19 anos de idade cente, podereis formar um

nunca b'eberàm café", deela- consumidor de 'Café, que se

rem, ontem, míss JUdy Gregg ,rá 11m cliente por todá a vi

da "Gilb'ert YGuth Researeh da".

���-:-�-:'�::-;--:---_._-----....----
--'._ .........� ":""::��---� Organization", nO ao congres AcresC!entou mías Gre�J

.Ediçã� �e hoje ,8 páginas l<:lorianópolis, Sábado; 1° de De�embro de 1956 CrJ·
'

.... so anual. da Associação Na- -que seria indispensável pro-
cíonal do Café. Esses doze va-r ao pübüco que o café

mílhões de jovens consn- não é nefasto à juventude
tuem atualmente um merea, e recordar_lbes que os pais,
do totalmante inexplorado e em sua maior parte, não se

que não sofre a influência da r opõem � que os �eus fllho�

publicidade da indústria do tomem éafé. ,

.

...._,..•.•.._._.;,._._...._....,.,.,.",...........

y.- '!'
- .

o ma.il .,.ti...Diá·
rio- de S� C.tlfitia

Ano JlLIV

N. 11.'03

Assemoléja Legislativa' �o -&st8�O � Busca-pls
RIO, 30 (V. A.) - Em sur da um para á S�lskJ1taç:io
dição de anteontem, o Diá- das respectívas conctusõcs

rio· Oficial da União publl- prosseguindo-se de :tc�kb

cou a lei n. 2.971), de 24· .do com o regímento íntern« no

mês corrente, modificando Tribunal, depois de dada no.

o art. 875, "caput", do Códi-
I

vamente a palavra ao relator

go de Processo Ciyil, e culo para que, expressamente
teor é I} seguinte:

.

confirme ou recnsídera o seü

"Art. 1° - O art. 875, ca. Yoto_".
put", do Decreto-Lei n. uwa Art. 2° - Esta Lei entra
de 18 de setembro de' 1-939..,-, Tá em 'vigor na data de sua

Código de Processo Civil - publíeaçãç, revogadas as dís

passa a ter a seguinte reda posiçõe;' em contrário".

ção:
"Art. 875 - Na :-essão .\el Impo"sto únicojulgamento. L�it.l a exposí- .: .'

ção dQS fatos c proferido o "RIO, 30 (VA) -;- 0_ presí,
voto pelo relator, o Pre�i- dente da República saneío

dente, Se o recurso não fôr nou, com fveto� 'parciais,. a

de· embárgos deelarntérios. lei do Congrêsso que altera

dará suct'salvamente, ao re

j
a legislação do imposto. uni ..

corrente e jfo recorrido, a pa· -Co sobre combustíveis" ·líqpi'
la.Vra

.

pelo praZO .lmp.rorrogá. dos e lubrificantes liqUidos e

vel de quinze minutos, n. C& - 'gasosos.

A· favor do Egito

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OICADO" . PROFtSSlOHAl...
·..···�...·�..••·..�·�··�·..�....

··�···t
"

I�\W.;.�ÓR :O�:'I C
..�. �(JSE 'rAVARR�

PR. NlI�;rNB ! '

- Carso (E.�!:!!;lneDSe IGARCIA . IRAC.EMA
. unn�au 1'''1'' '''''Cu.la.a. NaClo.· I" Português, Inglês, Matemática, Latim, l\iúsica .

Olplo.madó. pela' Faculdade Na· .l"Kl\j·ÇAS N�Jn'OSAS E MEN. III a. .It..,du'lu" Unlnu)(lad.. " .
. .'

.
. "

.'

cic:ã... de ,C,edicina 4. Unl.er· ToAiS _ CLiNICA GERAL úU JSr.."I
.

� ·Enghsh For Children •

, .tllade do Braail Angustia '._ Comple:w;o.':'_ ,

.&.10 1!Jil JANEi�,? . Aulas Selecionadas Em
.

Pequenos Grupos ou

&-,.llIterjlO pOl' cónçur.o da .Má. Insónia.- Ataclues - M.nia. � "JI8U1Wj--�� D6. � el.. ,

I dívid
.

.

ternidáde-Ellcola Problemática afetiva e 8exuàl
' ;:;aud �.o )llpel. n iVi UalS.

.

(Serviço. do. Prof." Octávio- Rj>. Do Serviço Nacio.nal de Doen-' .
Pro.l. • .rpando Paubno

. Prepara Candidatos aos.Coacursos Pú.blic.os.
driguell Lima) .

.

ias Mentais. Plllquiátra' do, .nteTDv p���. ar..- do Sernco. Matríc'ulas ,Aberta
1!:'1-lnteÍ'no do' gl'�vi�o de ClrUJ" {ospj.tlll�C(}linia Sant.Ana·. .

àe CIl'Ut'Cia .

.

S

'la.éo;Hospltal L A. P •. I. T. C CONSUb-Tó'RIO. _ RUI< ,Tra·· "rot. Pedr,o de' Moua ENDEREÇO: Rua Vídal Bamos 16
do Rio de J'·\flI'I�n. 'li", -li ,- �a:. 1'6 às 17 hora.. . ��j:RAÇOES - .

1IIe-<U"ó do BOap;1111 de. C tdad. '.\I!:�;JOÉNCIA: Rua li,,�aiuvlI CLINICA DE �DULTOS .

� ..

• da Mate1:n!d ..éle· Ilr. Cu"'. ,li I'e], ;(a01'
..

";., .. ".-Á!'> uE. ;Si!;NHOBAS -

. e. Cort{:a _

. CONSU'f;TA3: lli;.àriamaJl$.,d•.,

I •.m:"lçAS .DE Sr;:lJHO�AS - __ ,
• 'I - !I;SO ni:! Hospital ._. �-

;)R. ALFl-:ÉI)O RODRI- f

PARTOS' ......,. O'l'I!;RA'.. )ES
dade.

'
,

�
.• RESl'ÍrtNCIA - Bua DUK. GÚES DA ROCHA.

Cons: Rua João Pinto n. DR.'ARMkNDO VALt- Schuliel-, 129 - 'T.eIe:I� :.&.188 -.
16 d" '6100' 1801'· h

.'. �. Clinica Gera] ,- Cirurgia -
I" as , as. ,u. oras.. RIO UE· ASSIS Flo,lrianÓpo.li!l' .

..
' . '. Partos

Atende:com horas marca-. ,-..0. CE,';"j,'R .U·AmAI"'BA D'A I
, ..,n. �A r oU Consultório: Rua Cel.-

das J_ Telefone .�035. 0011 ,sen-içoa ô.. Clínica' Infentl
. 'SJ:h.VEIBA·

;:.esldência: da ÁIIala1enci. ltluniclpal!_e·.llol, .
PedroBemoro, 1663 - So°

, �I de Carída4e . Círu-ião Deatlata b d'R11a: General Blttencoun' n. l:LtNICk MÉQlCA DE· CklAN eliniea"· de Adulto.
ra o: Clínica \Méd'ica de Adultos e

IOfel��one: �,693.
..

.

C;AS' E,ADULTOS }
e Residência: General Vai- Crianças

_ Alerr;i• .;... Cria-nças R.aio X gas Neves, 62 -.Estreito. Doenças de Senhc.ras·

,DR. ROMEU, 'jlASTOS Consultório: 'Rua N�nea .M...J Atende
�

cem H�ra .Mar-
,. Horário das 14 às 18 ho- Operações -- Partos

.hadc, 7 -- Consultas· d•• UI àll\ Ondas Curtas,- Raios Infra
.

PIRES 18 hora••
�{ÉDICO . Residência: 'Rua Mar".éhal Gui", €LtNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

I I Si F 378" Diatermia ._ Electro Coagulação
C�Di pritlca '''no Hoap ta ,

o ,be1'l1l�, Õ - tHl_:: .. DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Francl8CIIl de Aasis e na. ranta

.

Cl!". do lUo de Janeiro
. DR: ÁLVARO RAMOS ,-CONSlJLTO'RIO: R"a Coronel , SERVIÇO FLORESTAL.

CLINicA MÉDICA DR. ):OUp PAUPITZ.
V O G A � O 8' Atende das 8 às 11 horas f

- Pedro. de Moro, 1.541. DELEGACIA FLORESTAL
CA'RDIOLOGlA . FILHO

' . 'a 13" 171L h d···· 1.0 Andar, Apt. A

Cons,ultÓl'i.o: Rua Vito.r M.i. I-e
KS; ,as 72 oras, la· Frente ao Cine Glória - Estreito REGIONAL

reles. 22 Tel. 2676. ' , riamente "C It d 9' 1130 das "ArtORDO'.' COM O' ESTADO DE
. Ex-Interno' da 20" entermal'... na JOQ'" MEDEIROS ".�" , .'

onsu as as as , e ""
.

•

·Tiorárioa: Segandas, Quarta, I ,.,. "'.. R V' t M' 1 18 I' ,Q' 20 h SA ...·-::'.l CATARINA
Sexta feiras:

' .; SEo1'vi�,1 de gastro·eIlterolo.íill VIEIRA
ua lC or elre es,. _"" aa orall n

..
'"

D•• 16 b 18 hora.
- dll' Santa Casa do Rio de Jen.iro.

.

A V IS' O
Residên"ia: Rua Felipe' Sch. ,Prof. W Berardinelli). - '\DVOGADO -

.

A liORA DO •

:=.,.- Ex�intei'nQ do- Do.plt.• , mat.r-
' Caua�f!os.tal 160 - ltaja'

. .

, '. ..

A Delegacia Florestal Regional
1I1idt, 28 _ 2° andar, apto 1 -

n'dlide V. Amaral. :;a!lti" C�ioa. TONICO ZENA.
'

1.'111• 8.002. •
no sentido de coibir, ao máximo POSo.

, _ __
, DO'ENÇAS INTERNAS

DR. HENRIQUE' PRISCO Coração. Est�l!lagb, ·inte.tino.
livel, as Queimadas e derrubadas de mato, afim de �mp-e-

P'ARAISO"
, Ligado e vias bilia�e8., Riu.. t'l1: Cl.ARNQ G. dir os d",;J;.:strosc,s efeitos econ'ômicos e e'colO'gl'COS que

'" t.onsultório: Vitor M.ir.'•• ii. � .,-GAL'LETTI ..

h'iDICO Das 16 às 18 hora..
. acarretam tais práticas, torna .. público e chama a atenção

OJlerti�õeÍl � ,�D'oen';as dto Se· .. Residênci>i� -Rua Bo.caiul. 10. - ��QGADO - d t d
.

t'
.

ahora. _ Clinlclt de AlIult�. Fo.ne: 3458. Rua 'V'itar 'j,{eii.lea, 6Ó. e o os os proprle anos �e terras e lavMdores em ie-

Cu:so,' de Especia)izaçijo no
.

F6NE:: 2'.468 1'al, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

Hospital dos Servidores do &8: Floriitn6polia � tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

ta�s�rvi ..o do Prof.:' M:riano.· de DR. MARIO DE LARMO
�, QUEIMADAS E'DERRUBADAS IlE MATO

Andrade). . CANTIÇAO llR. AN'FONTO GOMES DE Nenhum �jróprietáfio de terras ou lavrador poderá·
·
Co.nsultas - Pela manhã no

::
.' , ,A-"'MEIDA

Ho.pih.J de Car_id"de.
� ...

}.roceder que..'Alada ou derrubªda de mato sem solicitar,
·

A tarde das l6,:>!! hs. em diali- M'a'D I C O - ADVOGkDO _,' • t d
.

te. no consultório. 'Rua Nun..a 'CLíNICO i>E CRIANÇAS 'Escritõxio, ê Residência. \
c_oro an ece enCla, a necessária licença da autoridade

Machado '17 Esquina de Tir.� ADULTOS A.."l. Rereilló Luz, 111 :!, � -..
\ florestal competente, confor�e dispõe o Código F�ores-

d'entes. ,Tel. 2766. D<leíu:;.. Inter.nu . ·"�ef1Jné:, ·áS4(;..
O P E RO'

•. tal em seus artig 22 2.3 t' t t d
ResidênciL:-:-' 'P.oa PreBldent.l CORAÇÃO, _ FIGaDO _. RINS ..".... '\. RIM I . SIN. E FR'A(;lUEZA, TONICO ZEN.\ J' . .

os
,

e
: respec

ivarnen ,e, es an o os

C�uti[;h_o 4.4. TIlI.;" '8120.; _ INTESTINOS ..

, " .' ........... (lA MESA!
.

,lllfratores
SUJeitos a penahdades. .

TrdãPle�;;Fãi8'�rno .

da
,

B E N 'I L S
.

TAS.
",.,..,

REFLOREST-AMENTO

"'CL!!,l�A:-, ,', Con8ú1tilrio--.Rll. \'ltor ....-. J)�.���.�O��A·.:l:t..presl•. Flurl·aU·:ÃÍI:aií,s·:' 1"'bI� Esta_Repartição, �ela rêde de vivei.ros florestais, em

oIJlos'_;; OUVIDOS ,_ ��RIZ" ele., 22 • .aQ.RÃ�IO:
.

,(.

,

..qJtllBG�.�TIS'J.'A:·...::,_. ,,� ,.. . _�, .... H· ':',·L .g-t, ('?o�eraçao, que ,�antem no �stado, dIspõe de muda� e

ii: GARGANTA Das- '13 às ILharu. / Clin.lc.� Pr;)te�!�'grn:'t':.·ucal. .'. i;.N.QEftEÇOS ATU.A
..

LIZADOS 7!.l�.·. JtX,DD.DCtiIII.·a
. sement.es de espeCies florestals e _de ornamentação, para

·

'

.

DO' , ,'Telefolle: CltDsultório - 8.416 -
. .-,� f .

t
.

lt
· O'a.' G'UE'O�IRO' n....

'
-

D -1·d'llcI·a.�t>uQ "o.se· ,10. Vale ,:,jW.... x:..,.....I��V.iIii�IJI.· -,<
..,�.;�' , FLORlANOPO'LISci.�..Y:>:';' •• '�..

'

:." .,. <I orneclme� O àos agncu -ores em geral, interessados no
· . , ...",p ,. .�'. ...e.' ...� - ., DIãTEltMIA' �., � .. , . . ..,.t"U'� \.> , fI t' t '" '

, .'.' ·';'.F.O�stCA.. }'Ilre!ra. 1?8 � Praia da Saq�d. C�..u1t9rio • .p.,,�idi.ncJa.:., ".''. _�' �

" ?' -'. ". ':':- - "Ie. ores, ame� o. l�� suas �e�ras, alem �.e. prestar toda

Chefe do. 'Séhiço,; de .OTORI· i�llI)�o. '-"
" Ku_� ';,Fern�ndõ ,�ailo, D. 5. T.ra;�s�o:tteil de Cari'�S em"Ge_ral' ·��tl'�:,Aj�L�r:ANºP()·1 ,_rlentação teclllc_a necessarI�..Lembra, amda, a possibi.

���!: ��6�iN\ê����:1�:1�� \ ,." j���I
. .>l!�5: d .: �'t'. ;

� ,hJ�, !,_Õ��� �li1GRE.'ICURl",�B�A�1�S�9' �FJt';t15�, �RI�) hdade da outen,ça? de e�prêsbmos para reflorestamento

LHO.S;.,MA.IS
�ODF?R.NPS Ph.RA UR .. CO�.w�'liTANSI:INO �iiílslllUa::�.&,UO-i••�·-l!.ho.,' .!t�)t��J}J:RO/.E-;Dt�"Q"H��ZON!lE.:..�__._ ....�._'.;,.{ _ '1'1'0 Banc� do Bl'asIl,.....com Jur<os de.7% e prazo de 15 anos.

T'RAT'�MENTO .. das. J?OENÇAS ,
. ,; D�J,.A O r�J:8:·q�s_ l.Oi;oq. "li{ Ulitor.�.. Ã;, :.' .

" .,;,_
". t � , ' .

,\ I
-' (.' ", _ ,<'1'1: ... , , Os Interessados em assuntos florestais para a

da ESPECiALID,AD); , ,
.

lJ:';rlUltivamell'f- COm'\-lar
marl. ," .'

- ,� ')!. t'_ ·1''-''· ,,- '.-' , . <
. . ,

'C'bnaul�"- pela' tftal;hã'nCl :", M'tDIÇ�)' OIRURG1,W

f./Ct'
.. :'� ,.,,,:, '1' ::.' '''f'.':: ...

!-FI':<',��[!..�PQU� ":'Fl:!i8I:'t'�C�f:l::J�A\:.- ,l?te�_ção de.mai?rel'! esclare.cimento� e requererem auto-

ao,SPITAL

.'
• Iloénçsa de' !lenho.ra. _ P...,* :os. }ii� _ d�1I •• -

,.' . ",u� .

#{:õma, 43.Térr�lt�"-1Vl.�CO �-4��ft�,Br&'fCl'\ TiZaçaO de hcença parla, q;uelmada e derrubadas de mato
Ã TARDE...;.. da. 2 ali 6 -

O
-. VI • Urlnár!. ., " < •

-

- '
• ele l1Tt • '!5-3A epós'ito 82''''''6 � \ f'l�'

. . . , �. .

'
,

· CONbUI.'Í'óRIO � Rua do.· ,-- perllCloell -:- " .a ,

. / -:J.' I"�.' "':_. " ,- �"'.' ';lO
- .i,' .� ,.; 'l' .� J " úevetJl dUllgir-st as Agencolas FlnreRtais Municipais ou

DO. Curso de aper�elçOam6lnt.. e "'.... .
.

'.-:. �ift .' ."
',' JJ;31 '{ critiõ�i(' "" 'l\J"Ié'fo'lf!' 12 38; I. •

d' ...1 r �

ILRF' 1 nO. J
F' Sch I"nga' práti'ca' no.. Hospitai. d{l , Yl\; hiiIJ.Rf)' vÃLuaun'A}';: LI' "p ., ..

-

. ;.'
-

-. .:. I netameate ta ·.sta R,epartição, situada. à rua Santo8
R.....� .Df:NCIA - ellpe Buenos Aires.

I
,J" . :.BD �NDBADt\ . .,

,
oatal, 435 - "" Ena. fel.illf. SANTlDWA D' t o 6 FI" I'

.

,

midt nO
.•
na Tel 2866. CONSULTóRIO' Rua }t'elipe ,""'.

..

• � En'd'. ;l'·le,., -.'S �NDn '\.DE"
!

. • Umon n. em orlanopo 1$. .

_'

.

.' CmURGLtO-DENTISTA·· ., aA .. A .'i'� .

. T I f ' '2470 'C·· P t I 39
.' DR. ANTONIO MUNIZ

.
�ch,midt, nr. 18 (áo.brllldo). }tON.1L €:',úNSu-LTÓRIO

.

.....:...: Jidiflcio;, >�':". i

e e �ne.. -:-. �lxa o� �,
.

5.

· DE AJlAGAO ' 3C,ii"i:>RAltiO': das 16 ii 18

110.\��t�o;u;T��n�Ü.�n:�� .• F _

I: SAO PAUJ..o ;'\�nci8;' POUTO AI.EG1Ct: 5. C.Endereço telegraflco. Agnsllva - Florianópolis.

CIRURGIA TREUMATOLOGlA .raB.
.

Atendê diáriamen� da. II àJ .
. '''ruomar'' '.' ,

Ortopedi... Rea:ldência: Avenida Rio Brao-
1 hórall

< -.' "A
.'

'd' d -li' t d
. ..

CO>1l1ultório: João Pint,o. 18.. co, n. 42.
' •

.;má e:fJà.a. W ),6...&. 18.:.hora;... VeD'L " O J"lt a ,� 16l',6í'l6-Rua ,'ComeHda�oi Azevedu.

Dar, 16.&s 17 dtloriamente. Atende chamadoe
u 19 as 22 hOEa..· ,64,

. �..............._....................._.........w.............................--..-..-....-_......_'......._

Menos aos sá�aw. 'J:'eléfol.e: - 8296. Confecciona ·:Oen�uraj. POil� ,":�' :)�eiet.one: 81206.,1)0 :fel'efone: 2-.17-33 t'Re8: Bocaiuva lS.
_

es Jd6ve.i ...._.dlt. NyloD. ..'
.. '1:-"� . V�'.·:� '-t ... , ,

.Atende .'Rl0MAX·'
- -

: ,;:Jr

Fone: _ 2:'114. - Telefone: 8666.
.

'..

-

.
Eild: Têi�&.. �'SANDRADE''''''o . Ej,{.J. T�l,e". ".RIOMAltl.l"

DR. LAURO DAURL\ C>

VRA. WLADYSLAVA CLíNICA GE'RA1. -� :,!" .',: . -'

W .. MtJSSI j,;r,pecialista em moiésd.. d. .,..; .. : :" ���cI.: .R'RJiIOOlDn.�,JANEmn Agên('ia: BELO 'umu-'
.• :-;enhol'U " vias urináriu..�

.

6 ESTADÓ .I' ZON'I'E
CUl'O. raJical das intecçoell

ORo ANTONIO DII�, Ilgl.lMs' e. cron·ica8. do
,

IIp.relllo
MUSSI

'

.I ;rellito.urinário em ambOI O.

MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA
I}ERAL.PARTOS

Serviço "ompleto . e espedali·
aado da. DOENÇAS DE. SENDO·

kAS, clml modernos méto.do. de

diagnósticos '(. tl'atamento •.

SULPOSCO'PIA - HISTlCR6 -

SA1...Pl.'WO'GRAFJ�. - METABO·
LISMO' .'ilASAI. .

It'\dioterapia Po.r onda. cõU't.. •

Eletroco.alulaç�o .._ Raios .Ultra

Violeta" e 'Infra 'Vel'melhu.
Consultório: Rua Trajario.,. n .•. I,

lO andar - Ed·ific;o do. MontepIo.
Horário: Das 9 às 12 hora. -

Oro M.USSI. I
Dal 15 11.8 18 ·hora. - Dra.

&lUaSI
Residência: Avenida Troa-·

.

p��.kl. 84. .

............ -_.�

.

FARMÁGJAS DE. PLANTAa
DEPARTAMENTO D� SAÚDE PÚBLICA
. ...-,.

Plantões de Farmácias '

. M:tS DE NOVEMBRO

2 sel<ta.{eira (feriado) Farmácia, Sto. Antoni� R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Fanmácia Catarfnense Rua Trajano
4 domingo Farmácia :_ .Catarinense Rua Trajano
10 sábado (tarde) Farmácia·

,

Noturna Rua' Trajano'
l1 domingo FarmÚin Noturna Rua T'rajano
15 5.a·feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra.

17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipé Schmidt

18 domingo. Parmáeia Nelson Rua Felipe Schmidt
24 -sâbado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

'O serviço noturno será. efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna.rsttuadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

•
.

A presente tabela -não poderá ser alterada sem pré
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em setembro. de
1956.

-

/ .,

Dr. ALMIRO BATALHA

Diplomado pela Faculdade de
Medicina' da Universidade da

Bahia

,

..

Luiz Osvaldo d'Aca..pora
Inspetor de Farmácia

:;ekos.

l,)ot!nçll!!. do.' aparelho Dir••tl'fo.
� do sist�nla ,nervos"

H.nrlÍl'Ío: IOlA. ás ll': e 2'h ás Õ.

Consultóri,,: a. Tira;!entell, l�
_ 10 Andar .. - Jõ'o.ne: 324ti.

}{esidêncla, R.. Lacllrl\. ·Cou·

,i Ilho, lil \ Chácar" óo :Jl:ipllnbli I
- F'one: :1248.

DR. JÚLIO DOIN
VIEIRÍ\

"Riom�""�
ADMINISTRAÇÃO RIJa Dr. Carmo ��ettu. 99 A (mida ,And; UI. g71·B

.

.

'
, Foues: 32-17-33 e 32-17-37 TeTeflJne: _ .10-27

'Redacio e OO�. à J[8a Cia-'
. Atend .. ·"RIOMAR" Atearle. "RIOMAR" Iaef.heiro Mafr., .R. 1" Tel. 1.32

..... Cx. P08UihUt. Errd. 'Teleg "'RWM' ..\R(J',
Direto.r: RUBENS A. R,.�MOS:

. :NOTA: _:.. Os n088(.' ..rvlços 'na8 p"llças de PÕl'tu A
Gerente: .DOIftNGOS r. D• ..:'� ""'j R' 8 1

'-. -

d
r . _ .A(lUINO _
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..
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.
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.

Jh3 Senador flanta.. 40· _ iO .,:,

IlTIdar. .
' . C6n�ttem_.0088aa·tarila". �XP'RESSO FLORIANófOLr

. DR. AI"1ARO DF
. 1:el.: 22.6924. - Rio. d. Jane-i1'8. -Fones'·. 25.04 e 25-85 .._

u • ,Rua Ui de No".mbro 128 .... ' �. �o

·CARVALHO i1d8r .ula 612 _ São. Paul" �.Mytl II ..
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tes n 9 - Fone: 2998.· - O. o.�lgUU"I!, ,lIlttI!mo nau pa- )o or.o .." a 'os Va 18»ResidênCia: - Av. a.rc.ilio blicad.o.s, pão _"r�o devo.hido.... � àl ,...
. � II .

Luz n. 156 - 'l'.1. 2.630. A drreçao .�aq :... �'l'o.n.abi'1ir:. • (REGISTRADO)
.. '.

Hor'n(}-' - Da. 14 às. 18 . ho.- pelos co.nc�·
.. emitIdo. "Q' ar- 'i,

,'as' dilÍri�mênt. tjgoa. a••iJ·, :' DACTILOGRAFIA E TAQUIGRA�'IA
,', ,/� PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

INFOh......c.". UfIR.

SUAMAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR

C -A S A 1\ R O P R I A
Co.A�PRAMOS E VENDEMOS:. '�RODOVlARLO RAPUlO- RlOM.AR"

lotes, casas, 'sitios, ch·a.ca'ras, pinhais e outros imóveis de
grande importância e oportunidade para os melhores

I. '. .

.

negoclOs

\POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA _

'Casas e terrenos nesta. Capital, no Sub-Distrito do
Estre.ito, Coqueiros, Bom Abrigo ....e, Trindade. Otimas
oportunidades, locais "de grande futuro e a p'reços ver·'

.

'

•

"

dadeira�ente convenientes.'
Tratar Edificio São Jorge. Sala 4.

Mt!:DlCO NEWTONt:1;!;gCIALISTA . EM OLHOS DR. ,

')tJ'VIDOS NARIZ E 3ARGAlqTA D'AVILA O leitor,encontraG', ne.ta Co.- PREPAB,A TAMBJ1:M PARA

'rRAT.�MENTO ·E OPERACôES, CIRURGIA GERAL luna, info1:lllallÕel que n.c.�'Ii,ta,. CONCTURSO D:E DA'CTILOGRAFIA.
N b lluçi diàriamente •. d. imediato:

[nfra.Vermelho. - e II o _
i)of\nça8 de Benhora .... P�to.· ORNAIS,

.

TeJefo:a.
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..
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(Tratamento de .fnulte..... Com:'lltú.rio: Rua Vltu:t 118.1' O Wata..o >. "óV". DAS 9, ÀS 12 J AS 14 ÀS 18 horas.
.

oper�ci'o) rel"s n. �8 _ 'relefoile� 3507. A Gazeta r.�·
'd

Anglo-retlll,oSco.Pla -

Receita"',
Consultas: Das 16 hora, em Diár.io. �e To:--à ,:6'7" En ereço: Ru2. .·eliciano Nunes Pires 13

Ocnl08 _. l'todcrno equl.,.men� j'
Imprens. Ofi;,:;..d 1.888 • TELEFONE- 3113
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•

.

:", �
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d.a. '16 àa/í8 hora..

.

(Po�r1a) .•..•••••••.•.•• ,2.eH "� •• "." ••90""".'" - - • - -- .. - - • -- '.-.

Consultório: - Rua ·ylto.r JI.�- '

'10 BA1I'lSTA Ner.eu Ramo.. .••.•••••••. '.811

relei 22 _ Fo.ne 2676. ,DR. ANTON .. "l!libi.r , •• ;.:: •••.••••. ".. ._,1i7.------------------------
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-

JONIOR. São. ',Sebasbao. (Cau d. . '.

"(lne 24 21.
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é��: 1:1,6'
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DR. MARIO WEN- ,
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,'."1'.

'DH:AUgEN 12.
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to, 10 - Tel. M. 769. DR. !. LOBATO COM'PANHIAS"b'
·

.
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,

·
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II • •
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DR-:-EWAL.DO"8EOAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panai ..
,

.� , � i "'1';16"
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Clinicà Médica de 'Adultos (';rarJda i\o 'Toras .

Lóide. Aér.o I.til!
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·

L·e·�QPr�a : '''\'•• ";J'S2> p'ERnlJ.· •.�;as .16' às' 1? }iotas (exc.t:tp: lenl<! "II'G��i=f�� t.:���..f:.,�.Uro.. 'C:ciqOue : : : : : : : : : : : : : � �::.: j;�4� .'
..

'

.

Q..

"

ii. ......---.-------------'---.,__:;:::::�:._....J
a'ol'· �ábados).' C F r ' :. 'S 'hmidt 18::;.- <lenhaL. \ .. ,8.694 .

..' ,
' '.

.

"
.

.,'. ,.' •

. on.: e Ipe 'c
r"

•
:

. -

.' :;." Filial
,.itesldpncla,: �ua VlS'COn- Fone 3801 .. : '

EstreJa .

�
; •. ,

'

, U�! I .'
.
-

,.
,
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"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

Vi'agem . com segarilD a r

e rapidez .

�.R08 CONF�.!!'AYE__! 14JCR()-ONI.!U81�O
. "IIPIDO ,<SUL-1BISILIIIO»

�

IPlori&D6polll Ita laf - Joinvi1le �" Curitiba
o
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. ;:l\Sêonctà: �:: '.�:::: ���-:r! da

"A Soberana'�, Distl'ító oo-Estrêito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTAI)O" O MAI�,ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Sábado, lO de Dezembro de 1956

«No Cenáculo)
,

Com a Biblia na 'Mão.
SÁBADO, 1.° DE DEZEMBRO

Eis que venho sem demora. Bem-aventurado aquê
le que guarda as palavras da profecia deste livro. (Apo
calípse 22: 7). Leia Mateus 25:34-46.

.
'

NA ITÁLIA, há uma linda vila com um grande 'jar

dim" cuitivado por um velho jardineiro. 'Quando um vi

.sitante vai ver as belezas daquele jardim, o homem diz

que êle já trabalha �li há 25 anos. o proprietário duran-

te êsse período foi al i somente 4 vêzes. Contudo o [ar- Atenl'ão Precisa-se
.

Idineiro cuida fielmente dos terrenos da vivenda. Tudo y
está em orde'm. O' dono pode chegar a qualquer dia' e

"

Corretores pracistas para prestarem serviços na Iexaminar o trabalho do jardineiro e verificará que êle cidade. Ótimo artigo para elementos ativos. 'É necessário

não' negl igenciou em nada. Êle é um servo fiel, mesmo �er bôa apresentação e bom conhecimento do comelic�o'l
que ninguém examina o seu trabalho.

'

Poderá ter uma remuneração de Cr$ 7.000,00 mensais.

Não é êste jardineiro um bom exemplo para todôs f�xige-se documentos. Tratar com, Altamíro Sprenger,
os critão�? 'Est�renlos preparados quando Cristo vol- ,Novo Hotel, Rua Pearo DemOVI) nO 1548. �streito - das

tar? Estará, o trabalho de
'

nossa vida em boa ordem O às 11 horas, e à tarde das 16 às 17,30.

quando o nosso Amo çhegar? Nós podemos estar ou de- �
, -

sacautelados como as cinco virgens loucas da :parábola, C' 00 e
: di'o',bel','o pa'paiou podemos .estar pl'ontos quando o Senhor chega� pre- om... ... s m ,,'

parados para recebê-lo, com as nossas lâmpadas acesas
,

, ,.roei o'fArece
'

,

"

e os nossos coraçõe'l plenos de amor e esperança. l' �
A época dé fiml (.1e ano, ao lado do sabor das festas,

O R A ç ,Ã O, t;l'az, consigo, uma sobrecarga de necessidades e des-

Queridó Senhor, nós sabemos que tu voltarás para I ,iesas.
levar-nos contigo. Regosijamo-nos por ter esta pr0l1l;essa. Atender. essas n(cessid::tdes, que se estendem 'vasta

Ajurla-nos a estar preparados para receber-te, A�uda- mante, é o mais dificil., Dific,il e_ até impossível para oS

nos a sermos servos 'fiéis durante a nossa vida. Em �o- 'lue n{ío se possam v'uler das 'vantageris do crédito. Pôr-
As 41;2 _ 7% _ 9%hs. As - 4hs.

me 'de Crista. Amém. '.' , tantQ, muito, mesmo muito vale ser honesto e cumpridor
I

,

CINEMASCOPE" 10) A ' cONquIsTA DO
,

'
' ) .

1 rias, obrigações assumidas... '

'

EVERE'STTony CURTIS - Colleen
,

'

PENSA)\IENTO.PARA O DIA
" _l!:s.te ano o Papai �oel põe a di.s�osição, ,po.r pr,eços MILLER,em:' 20) A PISTA DO EN-

Cristo poderá chegar hOJe. Estou preparado?,
, ItxcepclOnalmente rehulXados e c0ndlç�e� sua�lS3ImI.LS',�:n ',NO REINADO, DA, "FORCADO

RUTH LUCHSINGER (SUlça) 1uzão de uma campanha :dê cooperaçao e preços, reduzI- GUILHOTINA ' 30) TERROR
_
DOS ES-

Leitura bíbHca-rrlu�dial�. Isaías. 55': 1-13 fiOS da A MODELAR, as. tnais vadadas mercadorias.
Np,Programa: 'PIõES -'9/10 Eps.

'

, I' Desde os finos mobil;ários, tapeçarias, fogões a gás, col- Ehorte na Tela Nac. No Programa':

Vende-se cli,ões. Divino, prtodutos Wf�lita'dPoltroBnastCa�à Dt�àgo, prêços: 18',00 .:_ 10,00. Repor�El-'lá,:::Jl1'ela Nac.'
. ," ,

• maqumas de cos ,ura e re �lgera ores ras emp, a e, os
C' 'Preços: 8,Üfi '-- 4,00. FANTASMA POR ACASO'

t
� en�,úra hvre. - .

Lotes a Jongo prazo sem, juros, pres açoe,'l ,�ensals ,,'rtigos mais sugestivos e elegantes do setor, da mod'a.
........,.__ Censura até'lO anos. "'NO Programa:

dE' Cr$ 500,00. Situados-er-ttte Agronômica ,e Tnndadcl' Também porcellJnasI bicicletas e finos brinquedos 'APARTAMINrO'
-

As .J_'Shs. Esporte na 'Tela Nac.
(Estrada ge�'al) cortados pela pl'ojetadi Ave�}da ,qu,e

da-,
�e encontram a dispos�ç,ão de todos I_OS q�e merecem I, "

" A MASCARA DO OURO 'Preços: 8,00 _ 4,00.
rã 'acesso a' futura Universidade. crédito:."

"

'. ..,' \

I'
Casal sem filhos procura /(}óm': Van Heflin I

Censura até 14 anos.

q'FIMO EMPREGO DE C�PITA,L,
.

','" , .,

ASSIm, dentro tIos

m,
esmos estabe,lecl,me�tos 'e. que, apartamento ou casa, d,'e 'A ;PISTA DO ENFORCADO PERDEU-SE

últimos lotes, Informações' e vendas com o, sr.',Adao Fer�
I :.h,as, po�suem ttldo o �,ue, de melhor,. e ,mÇlclS ,m,oelemo

,"

centro, par,a,1 ,Com: Jjm Dewis 'I Uma caderneta nO 7890 _
, I'E'! R' ,v"o 'nde de Ouro Preto, 123,' ou pelo I 8xlste poetem ,�er ,:Üé,llchdas as l!ece_ssldaâes do lar e do I á l'ugar;·· "na ,TERROR DOS ESPIõES 2a sérIe da C'i{laz c"y, "na" l:;CO ,

),-'0 �" -�". .

' I "MOD " 'I'"
'

,aLa

Fone 3559. .

\ e'�,tuano.
'

f' .--:
'

. I. '. E�;AR . 9/1'0 Epi-s. 'mica....
,",

" '; .
.

�:",

-�_ ..

Disco�menlaftdo/

(continuação da 31& Pá,g-ina),
víctõrío Jr. e Wilson Fer

reira, VIOLÃO, trazendo

Um arranjo musical de R.

Gnatali.

O velho CIRO MONtEI
RO (anda fazendo misérias
no Orfeu da Conceição) �ai
gravar -um LP na TODA-
ME'RICA reeditando seus

I'-) *C- grandes sucessos, como, por "

LUZIA 'FE'LIX VIAJA, exemplo, Falsa ;baiana _
PELA AME'RICA LATINAJ Não tem Paciência - Eseu
será o LP "bomba musicai rinho - Nãó é a primeira
de 1957" da Polvdor. Por vez - Você está sumindo".
sina! será a sua estréia na .:._) * (_
marca famosa. A CAPITOL vem ai es-

-)*(-

Itourando
... vai lançar um:

Perguntam 'por que sem- LP com as músicas de GI
pre falo em ,Lu�ia Féliz... ANT,. extração diretamente
a resposta e simples: 'por. da trilha sonora do filme,

Ique merece. Tá? que por sinal foi o último
, -)*(- do novo Rodolfo Valentino:

AGOSTINHO DOS SAN- James Dean.
TOS, o cantor "colored", as- -,)*(_
tro da nova geração que a A CONTiNENTAL já a-

Polydor 'lançou ao 'sucesso, nuncia um novo LP de Se
ficou "branquinho da Silva" verino Araujo e sua famo
ao receber, no �oão Caetano, sa Orquestra 'I'abajara ..•

"

'

um DISCO DE OURO, co- irá se chamar: "Tabajara
mo a maior revelação do no frevo".

'

I ano, Parabens.

"-I -)*(-
Bem, que mereceu 'a con- E; por hoje, é só!

sagração. '

•
Até breve, amigos.

CRÔNICA DE CACADOR
"

.

O INTENDEN'J'E, ' cadões na mata e de aterra-

�U.RUDZ
I
dos de, xaxím nas sangas,

Naqueles velhos .tempos, que a maí; não comportava a

quando' tudo era melhor, In- floresta bravia - e hospe,
clusive a-prata dos espelhos, dou-se na bodega de um in

quando, Caçador era t�l,'rhó- fluente cabo eleitoral daquc
rio contestado entre C4,riti- Ies tempos. Lá pelas tantas
banos e Campou Novos, o Jo- ; apareceu um cabsclo cha-
vem Victor �urud?, enge..' p: Ião, d'e barbícacho, cinto
nhelro grogrsro, veio prestar cartucheira} de garrucha e'
seus ssrwíços profissionais na de facão à cinta. O dono do

medicação e demarcação dos boteco tratou logo de apre,
lotes das Colonías oaçador, sentar-lhe o senhor íntsn
Rio Preto e Rio das Antas, dente.
Demorou longo tempo entre - Muito prazer! disse o ca-

nós. De sólída .cultura geral boclo,
de e�i;vadOl3 príncípíos mo .. I E depois 'de uma pequena
raís e filosófico,il, tinha ade- pausa,' durante a qual obser
mars dícso uma delicadeza vou o jovem intenderiÍe _com

inata e uma tão simpática, e, olhos matreírós e Inquísttívo.,
rídalga maneira �,� tratar, I' arremafóu:

" "

,

"

,

que todos" sem exceção, à, .rr: Ainda: n�o le éo�eCia!
admiravam e estimavam. �

,

Só sabia a noticia �:'Diz-m:

Mas, quis o destino que "um
'

:vancêê alisa o lombo e mun ..

dia fosl(.! nomeado íntenden-
I
ta logo'! ,

,', . -
•

tede Çàçfldor. Passado o pri.;;1 ,Hoje.fmod�sto geografo de
meiro !3emestre, já se ouviam" então' é' pilnêip'e� 'da'S'-"nna*.+
queixas. Fizera isto, fi�ra :'l,�

,

ças. Mas contínua o' mesmo, I
quilo! o compadre Fulano "u-: lha-�o,' despretensíoso., delí

punha-se prejudicado na' cado e fidalgo.
questão da estrada, o compa-j
dre Sicrano queixava-se que Isto é história velha. Mas

,\,

rôra obrigado a recnar a ,po:- instrue e edifica e prova que

cada, e assim por diante, - se pode ser correto, honesto
Certa -v.z o Intendente Kuru- austero, contra o peculato e

dz teve de ir a_ponto distante contra a opressão, sem ín-

no seu distrito - não pará tríngír as regras elementares
tratar de rodovia, paVimen-1 da cortezia e da urbanidade.

tações e pontes, mas de );?i- G. Gaertner,

/

Hoje, quàse não' acreditamos que o prazer de um
, banho, repousante e deliciosamente, perfumado era

prlvílégio de uns poucos, nos recuados tempos de

Cleópatra, rainha do Egito. E muitos séculos se pas
saram sem que estivesse ao alcance de todos um bom
banho perfumado, ,

Hoje, graças, ao sabonete, você - e milhões de'

outras pessoas - pode se dar a êsse higiênico prazer

que era um 'custoso requinte para oJ! artigos.
Mas, quanto custaria um sabonete, se não hou

vesse Propaganda? ... Uma coisa é certa: qualquer
que fôsse a sua marca, um sabonete' custaria' muitas
vêzes o seu preço atual. A razão: se não fôsse a Pro

paganda, os fabricantes de sabonetes nãó poderiam
vender tão ràpídarnente o seu, produto.

,
'

,
,

-.

" ,

"'''1.

"
, "",o. '; e :

'. !J+ r

=,}, :':J',
"

E também não poderiam produzi-lo em grandes quan
tidades e, conseqüentemente, a um preço razoável;
por unidade.

'

..

Lendo os jorn-ais e as revistas, ouvindo rádio, ou
vendo a televisão, ';'ocê relacionará quantas marcas

de sabonete disputam a sua preferência. Isso é' a con

corrência, através da Propaganda. Isso é ótimo para,
você pois cada fabricante 'sente que precisa "con

quistá-lo", permanentemente, aprimorando seu pro
duto, criando novos e anunciando suas novas quali
dades. Quanto a você, pessoalmente, a Propaganda
o orienta ... ajuda-o a escolher melhor ... e a comprar
bem -! A Propaganda melhora a sua vida, enchendo-a
de coisas novas e boas que você vê QOS anúncios ...
e o produto anunciado custa menos e lhe assegura
mais vantagens, '�,

\

A:SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PR�PAGANDA • ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE AGtNCIAS DE PROPA�ANDA
."",'.1

As 3 _; 7% ,- 9%híl.
: "Na Téla Panorâmica"
Errol

-

FLYNN - Ann
3HERIDAN em:

SANGUE' E�PRATA"
No Programa:
Filme Jom;1 Nac.

Prl'!ços: 11,00 - 5,50.
Censura até 1Ô anos.

,.i

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

Ann

No Programa: "

Esporte na Tela Nac.
Preços: 10,00 -' '5,00.
Censura até 10 anos.

As - 80S.
ErroI FLYNN

SHERIDAN em:'
SANGUE E PRATA

-

.,

As 5 - 8hs.
Oscarito - Mario BRA.

SINI.- Mary GONÇALVES
FANTASMA POR ACASO

Cine Jornal Nac.

Preços:, 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anOS.

, As - 8Y2hs.
Oscarito em:

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o . Preventério NecessitaEde
A Sociedade de Amparo aoslazeres e Defesá contra a Lepra, tendo �frente\aDrieg-adas senhoris'
de nossa, sodedade.elevadas domals alt() espÍ'rito alírulsílco, considerando, Que maníém )'0 Bdu
caridário 'Santa Catarina,,'mais conhecido por 'Preveníérie" T 'abriga. e edllca�Ji-Ihos 'sadios de Ran�'..
senianos, Iez umapêlo ao'Comércio e às Indústrias de todo o Estado, pedindo: \qúe' '·Ihes é,ri'viem,
produtos de suesíndàsíries e.do seu comérde, parà o Natal' daquelasicrian,ças'. ,\ ''',

f

,,�t.'
. Os que quiserem ceoperer.pera propiciar·1àq-uelas! crianças- um Natal "f eliz .poderâo �jíviar,;

suas dádivas para: Rua Saldanha Marhlho� ,34.
'

" " :. .; '.
. Dado Q espírito de eempreensêo.de po·vo caíarlnense, é de prever-se o.grande�núnierp�de:da·
divas que serão enviadas àquelà casa ..

IMBITUBA, ecompenhada pelo cant ar 'mavioso .de üceanc. Vibra,nte de
Fé, Isíuante de emor, se trallsformará,��m imensa;Catedralpara" celebrar
dos dias 1.o a 9 de DezembrQ,as g léria s\de, sua ,; querida . p:adroeira NOSSA �',

;,'��o�!�nt�:�:o e:�b:;��t:!�a� r di� -;air:i:��l:l'!o fi,I�O. "I �·:n;:d�i,:t���.i�À;l�:t!lecf��
,

i
�

. SENHORA' DA rONG[I.rA-o . .

.",' _" js>v.em Atis, obediente aos

1
- M�si sê prudente -, Ierir o Jovem Atis, Herodo-

.

,
.,

.

"

\; 'Et'(
..

.

�

.-'.
.

desejoe paternos, r'
não )to- recomendou - E tu, joven-

,
to não 'disse se oJitvalí se

N O V E N A � .

'.
l'_ ,Todos, pois, a IMBI',l'UBA, para asaistir os tradício- I cou

mais num
.. datd�, nem, zinho ---:- disse voltando-se

i
salvou r Adrasté sentiu-se

Dia LO de Dezembro.-,

p.a. r,anin.fOS: C, ia N. N Cos- nais" fest:jos de sua :e.ad,roc}/ra. .' 'I'
sequer para. pl�ar c!iIStO��- para Adraste - tu que tens mdescadíamo pelo engano

b t f mais mais"J'uizo,'vela por êié .. :. e o rei Creso viu que leva-
teira, os Pescadores oe' as �rifrn.ças de Im.bitu a.

, FESTEI.ROS, :-.Dr. Erriani B. Cotrin Filho, sr. Do- men e,,_ cO,m.o lze�-am '

,

t d d F" s - Deixai por minhacon- vam 'para casa o cadáver;
Homenagem ao' povo �IRlM. e 'ARAÇIA.TUBA. mingos:,A. Costa, sr, Altamiro Andrade: ar e os reis e· f�nça, o

Orador : Padre (Ir. Itamar Luiz 'da Costa: Tema: A FESTE,IROS -DE HONRA:� Dr. Francisco B. Ca- nancos das ca�areIras de ta --;- sire,
I do filho .

• Imaculada Conceição na História do Braail.r , tão, dr. Luiz Fernando Secco, dr. Octavio R. de Castro, estalagem_: U:m.\�la, enquan- Há que se cuidar daque- Entre os dois Cresos pas- .

Dia '2 _ Paran infos : Siridicato Terrrestre." sr, Alberto Pittigliani. J i to todos esses Ilustres per- les que dizem ."deixai por saram-s,e' 25 séculos. Coin-
,

Homenagem ao ''ppvp de vmA'-;NOVA. .

FESTBIRAS:_:' ..
Sra. Maria Costa, sra. Amélia Car- sonagens estavam na mesa, minha conta", quer se tra- cidência? Vidas paralelas

J T A· J t mensa te de abrir
.

uma lata de ou reincarnação?
Orador: Padre,Sílvio Salgado, S. ·C. ;, ema: gnrn, sra. upira Pízgoz].

. i ap:esen. a-se um.
>'

-

I. gloriosa Assunção de Maria.,
.

Imbituba, novembro de a.956 I g�lro: "

sardinha �f�cam c�m a cha-
\

.

-

..
Dia �3 Paraninft-s : Funcionários públtcos e aê,:_ Se7 VISTO, asso .P. dr. Itamar ,Luiz da Costa , ,

'- ��re" �enho �m �ome ve de abrir na mão): QU de

I' PE'R'DEU SE
"

nhoras de lrubituba.. .

',. ! Vi�ário • I de teus SUdI�OS .

de Mlsia: e�clarecer' mil" . mal-e�ten- .-' .• "
,

'

Homenagem ao povo de IMARUI e GAlruPABA.
.

. � um enorme Juvah,� �evasta dId� (des���adelam 9 rrre-
,. Na,} proximidades' do quar-

O d
.. F' .

R im ndo O F 'M Tema' Maria -- -nossos campos eültivados. parável) .ou- de consertar I)
t I d P I'

.'
M'I'

."
ra 01'·; ,reI 91 u , . ... ., ,

"

'

I'
.

e
,

'1 I e a o ICla I Itar fOI pel'-

R
.

h dó' Un°l'veI'so"
,

.... .,
. Sós" não podemos dar um te og io, mudar uma Na vu-

d"d
'

·t' d t t

amD� 40 p" . f' , Senhoritas e Moços de Imbituba COIA�, '�C8•.hd�:
.. :

e." Jesa'l.l' jeito. Manda teu filho com _..ia term.o-ionica ou' sanear
• a, a

�o� �, ,e --an eon e�,
Hla-' aram� °Ss'd'. . 'gl'c'a 'Nacional

.

.,;.a\Uti' , � . ���\;._.

;é�" ��. os melllOres cães' e os' ca- -J,S' finanças de uma nação. UnIda �ar eIra, com determl._
'

omenagem ,a !. erUI " ., ,. '

d
na a Importancia em dl-

O' d .; p. Boleslau Schmieleski. Tema. MedIaneIra \ I
�, ç:ldores maIS mtrepIdQs. ,Uma hora maIS tar e,

h' A-. I a, OI. ,
.

.118'.',- , ....de_".' ,IIIIB'.1.0'" di- *
-

- Não contem com meu partiram os caçadores, Fa- ,Do euo.. pes,soa que, a en-

de todas as Graças. . '.. �'" .

!lA· IO ali;, �
.

',' , .
.' . _ controu podera devolve-Ia a

D· 5 Para'nl'nfns' Sindicato dos Maritimos e, Ins- .., '"
.'

'... ·;'úl'ho; esta casado na pou- Zla parte da expedlçao tu-
t 'd :- ' ...

la .'
.

, , .
.

d h
.

d
. Ih

es a te açao, que sera gra.l-

tituto A. P. dos Mantim'os.
"

. co e El lSS� o que 'j. agora o o o que, aVIa . e me o,r
t ,leada.FI

'

..

,.: de· Roça Grande e Paes Lel)le., , In�criçãu: "d.i,a 3 de dezembto"d'é .1956 ,ocupa tneogamos te gar ,entre a Juventude ,de Ml- -

omenagem ao povo. .' , ,'.'D' d' 5 20 d .. .' 1'" O f"
,

l' f' IO
' I_:' M \

B' • ardo P-eters. Tema: A I_macula�." ,.
ocumentos"tlili "s<,rem -entr.egl:les�nos Ia�, l e . � esü cal tauta, OI num me el, "la.

,

amoso Java 1 01
....

rae 0-1' , ons. em .,'

b t!} 11 h t 16 1'l h d' d 1 d
é:a Conceição na iconografia, cristã. , 'loveCm rt�d' _eu rde 'detd 'duras'� ou den re:d· e,., d

oras.� p�ra aquH9. que, .. ac�eMlta fC'lercha o e tdorndou-sel\/fa vo e' CASA �ISCELENIA,
D· , .

6 P
','
f " E pO'rtadores e Comerciántes,.;de ,

er I ao e o} a ,e" " e· vas..lna, .
e sau e, e.�· e (lon:., que eu o. lllvente�h. as' ec as e ar os. '.las, co- Grande v:arledades de brID-

la aranm os. x
I

. _,

de'
,.

.

rn'd
.

t
.

d �l
'

.

d'
.

I t b' 'h'
Laguna, <.. .,.'. ".

.

.'
l' usae,' o urso

pn�arl.Q,.J'JC_O ,qs "Isen 9S., .e 'se

.0, �a�.".._.lbes mandarei A }a�:e,. mo

�co.
ntece am ,em oJ,e q�edos

.

,
.

.... Hoth�nagem a:ft'lutóridades Municipais" ,., �
"c0Dl. .. -fumla ',r�con,heCldà;,\0: •.• , .. _ '. ,aqui presente, tambem el� em dll1_ çom o,; fUZIS de ml-. R. Conselbeiro Mafra n.· 9

Orador: P. Gregório' Warmiling. Tema�; A Virgin- -As., qúaFtanistas do \0;;" . >�rim�fio eÍltreguem',o se.p fil�o de rei - disse Cre-,
'

_. _

dade perpétua de Mliria. '. 1- '. ,.'"
" (�er}ilfiC;à,!io, no dia 1.l?- d�r,tt,��wbro, 'entl'e,l�'e l!7 ju»·a:�. , SO.� ,;. I S· .

- F'- rg·':.d -'.. '

,

Dia 7 Paraninfos: Ceramica Heprique Lagi;_ ':;..:� ", ,,;� ';f,�{t�lç-ã�;p�lla: a. I�>� épO'CÍaCt�.r �o P-e-f't�fiç4f.(f1�l:\,( ........
'

�e Ad;Aste!v,ai�vou eu l7' ,; ti VlÇO�: ri I �Ire
,

t 'd d . Estadua1's
'

... " . .0 1RenQ�;,:$k,lia,.7.0:'enú,p-or-t.U'8't1êS'.l.eJ,�:l'itnfétjÇ'á.·{' �

�'c:;:r' ��,,,, -:-t"à�d":"e"�m' .. ?'C:""c�a'mo'u, Atl'S . .'
H(j.menagem as au 01'1 a es .

'.
,,� .. , . ,

.

",' ;,.,,"'!", _'
..

,.
" j.Fi'"

.
-

,,"
.•

'

'"U��, -:; !:lA.I . ,

O�ador: p'.' Urbano M��des. Tema :0'- A, Imac1l1ada;, ; j t\ �h��;�ÇP;Q l��l:(l �I); �1��,;� iª�}���l?tbr_(t,/�� 8 llu!as . l?ertfrment��2'�orque a jo- '; (OFICINA DA ELÊTROLÀNDIA)
Conceição nasEscrituras Sagrada's. '. ,; '\'1'>"';;":)'-' ���mEan i"\ ·

..... ',1-0 '11'i2.\'13.�·',�"� b'"
vem esposa começava a, , \

.

P
�

'f C h' Doeas 'de1i'lnil!fltuba "
xaIiles. �.', " ". 'i' •.ue ezem 1'0. o�upá-lo um peuco 'menos ALE,M DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO

.
DIa 8' ar1\um os:' . ompan �a

'

,ci.: ,"',' '�XAl\íES DÊ 'ADMISSÃO 'SEM. COMPROMISSO'" DO do 'que sUP1;nila o pa,i.I Homenagem ao porvo de I;nbltuba. . .

'
. .

. '�,..' 'C0LE'GIO:
. ,

'1 DE; PINTURA" A DUCO E CONSERTOS'
Ora'dOI'" P dr Itamar LUls da Costa",Te ,ma- .

'7 " ,'. .', . ." _.
- Tú me farás o gosto

I PARA REF'RIG'ERADORES A E ErI'R.

'

" _

.'
�

"

, _:
. ..... ,;,'{.;' - '. Ha nume.r.t),lh'Jl1ltado� d:e.' :vaa.a,s;.,·NBíO. ,há.,: vagas· para

.

" L· O-
e·' d flnlçao dogmkt" ',- t>, de ficar" ém casa - res-

CilIada 'oncel"ao e a sua e.. " <:1.. • ·""e i. "J' -,'
a 'a ,." d G"""

'
.

d 'p.,..
'. .

, '." ...., ,

..'" ..... ' i'it��:;ti'\ "2S 2.R1'·3: ,4. '-serreS" '0, lIta�110 'lY�m. o Cllrso rlm�J,'lo•. f10ndeu o rei; E 'lhe repetiu . L.A.NDIA P.OSSUE AGORA,' .UM' ESTOQTJEDia 9 Paranmf(.s. Comercm.ntes, IndustrIaIS" e �::K.,. i '. ,,_

Ed't l' .... '...... I' t'
-

d 1957
.•' .

l
,

.

. , .

"

.. "

.-, "'" ,�' .
'

1 a "))a�a'o,a;�lo, e l'\'O e
.

-,
o. sonho. -..

CON'SIDERAVEL DE PEÇAS E A'C S-portadores de Imbltnba.
.

.

.
\.'.' '

.
"

E�:AME, 'D>E 'lI 'E'POCA .

" .', .'I. .....
.

. E '_

, Homenagem as antondades FederaIS e E. F. D� T� é..
I' 1(k_" •. ' ;- •• ') '> 19'57

.

d .. 1'0 '. 12 h
" - Mas o jàvá,lí não tem

SO·R·.IO.S FRIGI·DA,IRE, AFIM DE A'TTl'N_ .

,

M d T Ad"'"
_ /a Ma fiM,erIçao, ·:Lw-.." ,

. a'8 ·as o·ras. 'l pontas de ferro' - replicou .l!J
Orador' P Urbano ·en es. ema: ,eV°,Çao� .

-

R 1'"
_

13 142' .., .,..:'
.

. ..'
..

ria, sinal d�' p'redestmação: l,..::�;
"

. E�� lza?la�: d' ;�'� � , ?Gs .O:l�ra�: ,,:.'
'

.../" I' I. ,o filho. � Tem unhas e DER COM BREVIDADE A, TODOS QUE
PROGRAMA FESTIVO .\' , ;"a�.e ;(,�;;a �l&S�r.:0�ào., J.n,as�o �_vurso �:0r.ma ,: '.1 dentes.

.

" POSS
'

DlA'2 DE DEZEMBRO Inscllt}:}0':',12-2-1,9.o7: Ó-as �4,a� �7 hor�� .•:".Y '.,<' � Deixé-o ir! � disse a'
..UIREMREFRIGERADOJ;{Ji�SDOMES-

'As 10 hQras, Mi�sa Parequia:l, 'As. 11 bQ.ras, abei� . Documf.��o�: :e�tl�ao d�,ld�,4e, ,de va��a, . .,.?,e�,s��d�. jovem 'esposa, 'passando' TICQS O�J COMERCIAIS DE' 'QUAISQUER
tura da Primem'a Exposição de Artés PLásticlls 'd(j! fY� de �onclus�o:,.do C.urso, '1'0�0� lsel!t�s.d� s�lo, ,�.I}� .com,' ia�g.!Jii:lamente < sôbre ·,os·· MA\RCÁS� ·EDIFICIO IPASE _" ANDAR
Imbituba, no 8alãp de Honra do Grande Hot'el.:NlLo:por- i.lrma reconh��lda: •••.

<"
" ',

.. ; .'
!

I. :"" '�. lo?gos cílios um� pincelà-'
�

TÉRREO .�. FON,É 3376. (PEÇ,A ORCA-
tunidade fará \uio da palavra o dr. Henriqpe de 'Bona., Exam�s �o Gma$lO. 13, l4 e..:�5:2, ,às 8 ho:cas.. I. '<"I: da: (imagino)' de.khol. -

'"AS 15 horaS,' G'rande partIda de Futebol, entre, as equi-
Exames �o Normal: .18 ,e 19-2, aS. 8,horas.· .': <', .' "

_,_ Vês? Ela também o . MENTO)' /
-�

.

. MATRWUI':'A' MtS 'DE' FEVEREIRp"
" '.

·c, .....,.

pes dos· Casados': Gompanhia."Dôcas' versus Particula·! ." . '--'
' .

.

' Mediavte pagamento da' l-:_a _prestação ��)...t)....o__\.....o__()�()�().-.�)�()._.() ()....() ()__() �é

'DIA 7 DE DEZEMBRO' "

�ia 14 � L�s e���:OJ�!�á���dim"da,J'ufã�!!ia '1,·'·,.,·: 'CAS,· ,:!! 'NAr-I'A�;
. i.'�s 1� hora� Magnifi.co cortejO de carros �u� con- Dia 15 _ 3.os e 4:os anos 'e Pré �inasial. "r'

I ,0 '. '

",
'

'ftí31 " $ .'
d�Zlra �' Ima�em de N�ssa .Se!:hora da Concelçao" tde Curso Ginasial, Ciêntífico, Clássico 'e"" Nor,níal .>

<

"

....-ti , , \

VIla Nova para a MatrIZ. Convlda-se a tdd.�s' os au o· ,':Pede�st.>' o....favor de trazer 2 fotografias 3x4' de ,uni- ° _"
' \

mobilistas �ara prestar esta homenagem à M�o de- Deus�,. fornle. ' .,
'

"

"

:
,. "

.

':1' ..... D ,E, -
�ueir.am os srs. morr�d?res das ruas por onde pl.\ssar a

..
As alunas dtl I ,.êrie ginasial e a� nov,atas' ínternas 0- 'l �

. �._
. -07. '

' /

Imagem sagrada, s·auda-Ia com fogos.. ,'-. ' "las ..demais, séries: q.1leiram tra�er 3. 'I
"

" ,- , JO:S-_.. C-.".'. W1A·,Dl .

li.,eH·ER·EM, DIA 8 I.>E \DEZEMBR� ,

I
,;, .Dia 19' - das 8, à's 11 hs _:. 1.as séries ginasil(is

' �." 1... "
,

'

DIA DA ,IMACUL.ADA _ CO,NqEIÇA.O. As 6 h,o.ras, Dl,'a 1.9 -.·...�.Aa� 15 às 18 hs, -'-; 2.as séri�sg,inasiaigf
..

· J! -' .

-

i
.

.," -

.
'. ,

f t d d Mt.. ...
I'

A. m.aior das liquidações até hoje reali,?adas nêsta capital pela conceitlladasalva de 21 tiros, repIque es IVO os smos� a. a l'lZ e Dia 20\;'"," das 8, às "11 hs. ,:_ 3.as séries ginasiais} - 'i � pASA ..NA';['AI'," em comemoração ao 20°, ariiversário, CASA que por t@dos( Os
alvorada pelos, clarins do Grupo Escoteiro de ;Imbituba. 'Dia 20;_;'" das 15 às 18hs. _:'4.as sédes ginas}ai�'" '. ,. meios tem mérecido destacada preferência !lO pub1ico Florlanopolitano e do in-

'A.s 7 hora.s, Mi!:ls� de �ol!lunhão (feral: �As. 10 ho-. Dia, 211 -; das 8. às 11" .lIS.'-
_ 'O�rsos .. êie.ntífico'lo

'

,�.terior.. \ J
,

\_
.

l'as MIssa Sohme, abrilhantada pelo;coral da:, Imacula- Crá-ssico e Normal _

_.' ,.,... Os artigos'abaixb;(lom.dis�riminação·dos· seus preços,é-uma afirmacão do
-

b F
' _

f t'
. , " . I

'. valor, d�ste (l,creditado ,estabêlecimento,
'

,rIa Conceição de In,bitu a.
,

ara o sermao. - es IVO o '. .

--...... Reab�rtura' das auias' .....",

I�C'
.
""

.
'>;.

•

g�and� orador, sacr'0, P�dre Gregório �taririiling., DDó
Ci.IFSO P�illlá.l'�o, �/D.ia 25;:_ 2''''-',195l,'

'.

• ., Col�ha\bra:ncârSofia solte'iro 185;00 Opala estampada mtfo'
Vlg2.rl0 da Laguna, A� }Li horas, desfIle e:-collcentra-, "

,. Curso ..Glnaslal -.- DIa 3. _ 3 1957 � Cfilcha Darcy mercerizada .310,00: Cober,�or� Í'oltéir6
ção m:;tl'iána, belos eanticos do' côro polifôuic-o' di São Curso .COl�giJi ::t,"Diij" 3 ,,-o 3 --' '1957 "

- t Co�char �ina Ja.poneza 355.,00 Flanela lisa
, ' � '. ,

. COJ.cha avelud�da . 230,00 'Flanela fustão,
Lms; r.:

.

\
. .

Curso,Normal "'"' �la 3 ..;_, 3 � 1957. q Colcha Principe de Gales' 465,00 '.Crejone'\.de 80em,
I As 10 hor.as, desfIle de

. b�cl�letas..
.

1:.' " ,

.. / Turcno da ma. Ílh�, às 7,4�· hs. " ,. Jog,-os de cha' filtro. 225,00 cretone, dI;' �tntros,
'As 20 horas Gr'md� 'PrOClssao Lummosa.. aQr11han-

,.
Turno da tarde .. às 12,50 h,s., ,.', ,.;: ' , 'ALgodão �'n(estado de 1,40

t::da ,por.2.000'·lant.�.r,nas colori-das. Vibrantes aclama-, .� No 1.0 dia,de allla,a.s aI,unas. apr.esent,em-s.e,de. u.ni�" I�' Artigos pi cavalheiro,:' AIgôOiio l't.festado de 2�00
-

'N S h ' , Tricoline branco e em côres '

çoes
.

a ossa en OI�..
.

. ,_
' forme de gala c?mp!eto �\�ll:lsa tia manga'comppda, boma, '� .Calças de tropie'ai pi rapaz '17Ó:0() P,opeline a ,partlr de

.

DIA 9 DE DEZEMBRO
,

.
.

.
luvas sapa,to, colegial (preto, fechado). '

'I� Calça,s'de tropical pi homem 195:00 Lonita Usa
. 'A� 10 h?ras, MiRsa Sol�n�, Ao 'Evan�elh� pregará o'

,
.' T�r.nos feitos pi h�mem 'li'stado 1.500,OP •

���h:�l��n�:!U�: ;��:�ã:�IVlO Salgado, S,$.f'" prof�s-, , "':•••••'! ..-••� ·�
• ••h'!..�.·.�·.·.·.�••�.'-
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:A 1·r.: h .

_

d C . FI :,: t"

C
,. " .

B'"
<

'.
"

.' ,Ternos feItOS pt rapaz. " 75000 'Tacquard de Im40 .

S o. oras, a]luraçao o

on.culso um�rls l�.�. i. .

>....'.
'

•.
, .' ".. :.,/ c C�apeos .d�. Scb,antung' '. '160:00 I Tu)e- d,e Ny!on la.vrado lm40,'As 17 'horas. Solene P'r�cissão da Padroe�ra, e No- , a••�(J �.. lIf:-l .ra;I·- ;" C:h�Pfo de"la

".

,.220,00 -Grgandy Sulsso em côres
·vena de encerrame!ito. " ...'

--'. r-:_ _ "'_ -c Chapeo arti�o fi�o . '350,üU
. Tweed tôdas as côres

A �r�:e�r:l!�r;!J�!cl�b ��t��6!!�::c:�. �s::�it:�:a 'I'{� ':8' "T I B (1' ti
. "'1 ": " ..

'

Artigos' diversos �r���t l�;���. I -,

\
.

, " ' <' ','
' /' " , ?- ° """.i":"-.

. .riql,le� bra,ncQ ar,t�, 'superior'
Compánhia D.ocas .�;e ��.bituha;. es}à!á; �bertar, dos dias \ -.

�', :.
'

I, SoVl1brinhas pi menina. 9'5,00 PiqU:�t em! côres elfios seda
.
1 a 9 de dez'�mbro .Ill:oX)mo.j, D'lversos pmtores" esculto-'

'.
.

' .. ."
' ", �

Sombrinhas pi .s�nho,ra$, . ,130;00•. "Bordf!.do tIpo J:.�ise,
res ,e entalhaqore� ;a�,����nfarã? a� ,pÚ."bl}CO rs �tms ma,- , I>e ma��ir&', _novas, I?int.�das a oleo, com a�ua,: ent, ,�

,

80.ml?��nhas artIgo supe�lor
'

�:�':: � ���s��, �iPO Lai,se .-

ravllhosos tra'balhos. 'at�ls.tJ-COS; ,,'; \ :;\\, " ',CáI)adâ�. luz eletrwa' envrd.raçadas, renden4,o bons, alu" .sombdlm;Qhas.c,nan/gehan.t. 120.',0?; ...oCo·lch.a's fus··.ta-o. soltel"ro'
E t

..
'

it": •. 't' 'f" .'.

V' d
'.

t·
-

..

'd
/"

f ·1·4.A d
..

� Gual' a ,c uva. ,p. ornem, lO
-

-

.' n _re ps. e.?CI',\�yPr.�s 'InSCltl .�s,
.

19utam.: guels., eu .jil-sQ J.�n as. ou sepª.ra as,' aCl 1L'iill o-se ,o �

Camisas feItasmin:1anga'
.

85,00 . C-olghas' f,Ustão cà'S'al'

Wl.lly z.y,sn�lr"k: o:."c.'O:n��gr.aP;� _PIntor eatarmel�$�, e p�gam43Iil�.· ,TalPbem terrenO' de 5� metr:os por 500, a� I Camisas f�itas cf �aÍlga .' , 150,00' ,qô�cqas bran'ca Sbfia casal
hn; Casçp;:���;;,p.: e�cp!�,or ll'dn"l1roa'Veldp';folc,lore,Ilhep'>l11n't1o�, �'Ito ta l'Pf�' �AP,:ÂN'];)UVA., com.a�l:la �

uz. ." c,
,

'.
�

•

,. <
1

" : � >
,1

das as,' ,�:?:lfn.·;,dade$ sel:.jio abrilhóàiLtad,,_as. Jlelà;'s :.
'

.(':..� (wsa;s .nªq Ju� .1'vpinamb'á "".:;",. 100.000,00,1 , " :t��m . d��se� _a�tIgos a fll'�a. �ISP!).�.'.': a: de Cgrande .� V'ariàdo estoque.
, . ,'.,

d" PI" :MTt St T 'h" 0/2, ._.

'ii? d :'l-! 100000' o' , .. ".� '., ,'." m4 .. d_e· bl'IDquedos. para o, NA,· i{lle.':se:a:prov,ima.··
;��!Cals",:. ,&":' o /Cl.�., 1 ·1.,.ar,·'6, -

..
a. �ere�m. a_ ,�' .'. casas, 11fct.I'ua.:, ap�v uva,;,., . .;: ',r, , , , •

.
'.'. ,O, O"..

" ;'
.-

.. '; Rl;4. FELIPE 'SCHMt:Q ",'�,íb.::20.'· i'. "",
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"O' ESTADO"-O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN�
,

. .

. \.
Florianópolis, Sábado, 10 '(le Dezembro de 1.956

•

.�.

I
"

, .

Um cantinho do berciário: 'd() PreVel,ltbr�o- Santa 'Catarina
- estabelecimento. --por.. tudo modelar, e . que honra no'ssa

terra

•

".

res .

,I
"
I

13,09 I"•

48,00
18,00 �

. 30,00 ,�
\

20,00' 40-

57,00 �

'350,00 ,.�80100 �

,

25,00

I�25,00
38,00

I
250,00 ,�180,00

�.
1l0,CO --

95,00 I'.' 62,00
90,OU 1°'120,00

_180,00 -

52,00 I�62,00
�24'5�00

145.00 I:'180,00
:;.248,00
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"O ESTIADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S, CATARINA 7Florianópolis, Sábado, 10 de Dezembro de 1956
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Estabelecíment., honrando ;S suas
. congêneres+tín

Estado.
Técnicos especializados no ramo à serviço da co

ietividade, e na elegância do aprimorado gosto de bem
vestir. '

,

DispÔrldo 'de variadissimo estoque de casemlraa,
tropicais, linhos, bins etc. \

Visite, pois, sem compromísso a "Alfaiata;ia Mello",

Associaç�o
.

Atlé,jJC8
Barrlga�vetde

,
,
,
(

PROGRAMA SOCIAL

•

I
'
....

·w
, -�

PROGR-AMA O-O ME$
M1!:S DE "DEZEMBRO

Séde Urbana

para o mês de DEZEMBRO de 1956

Dia 1.0 _:_ (Sábado) - "Sôirée" do GRi:MIO FEMININO

6 de JULHO denominada "UM�A
. NOITE .DE VÉRÃO

_

Reserva de mesas, - Cr$ 30,00
_: Os Pêdidos de convítes para. os

vísítantes serão atendidos atê ás

18 horas na Secr�tária.,

.' �
.

!
DÜ

\ DIA
1 .J

..

',:,,'
DIA

'0 (Sábado) - Soirée d' A boneca de Natal,
patrocinada pelas Exmas. Sras. Drs. Os
mar Cunha e Alfredo' Cheren

6 (5a.f(�ira) - Festa de formatura do Curse

Científico'-'Colégi_o Coração de Jesus

18 (3a.feira) - Festa de formatura dos alu
nos da Escola. Industrial

DIA 22 (Sábado) - .Bingo do automovel Jaguar,
para o Ginásio Coberto

DIA 23 (Domingo) - Às 16 horas - Tarde do

Papai Noel, dedicada a criançada. Às 20

hs, Soirée juvenil
DIA 31' (2a. :eirá) - .Tadlcíonal e grandioso bai

le de gala, eomemorativo da passagem do
ano,

Sede Balneária - Coqueiros
Recomenda.se: novamente, que para f'requên

cia da Sede Balneária, é imprescindível a apresen
fação da CARTEIRA SOCIAL, para os sócios, es-

I �.'l3&S e descendentes. Não há 'axceção.
,

-

':I'

7
14

, \ Reuniões Dançantes
Dias (6.as-feiras)

21 Sem, a n a., i �.,

_28
--:)*(:--

Péde-se aos srs, associados a apresentação da

Carteira Sociai.
Florianópolis,' n;Yvembro de 1956

(Ass.) Cap, Th�eu Domingos Muniz
,,;

"S.etôr- pé Arte, Recreio e Propagànda"

ATENCÃO
. ,

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADÁS
em côres, para diversos fins. .

"

End: DENTAL SANTA APOLONl-A
Rua: Tiradentes, .20

Flonanópolis --- Santa Catarina

P A· R T I C I-P A C A O a

LlDIO FIRMINO CAR
DOSO

FRANCISCO RENZETTI
NETO

NOTAS DE CIIEMA
OS novos filmes doeu- geles. - O filme ilustra as KneJland Jr., Marry.M. Ro

mentârlos, distribuidos nos adaptações específíéas de se, Colégio de Médicos e

Estados Unidos, incluem QS a�imais à� variá�ei.s condi-I Cirurgiões, da Uníversida

seguintes : çoes de VIda exigidas. por de de Columbia, Nova
"ANIMAL HABITATS" áreas' desertas, planícies, I Yor.k para a Encyclopaedía

---:-' son0r.0_! curta metragem, florestas verdes, e outras,

'I
Britannica "Wíhnette nu

branco: e 'preto ou colorldç. "IMMUNIZATION" - so- nois. � O' filme eJ!:pli�a o

Produsidp. por Paul

Bum-, noro,
11 minutos, branco e que é imunização e como

ford .pa!'à,� Fi�m Asso:ià- preto. Colaboradores' Mi- ser obtida imunização para
tes da Californía, Los )\n- J chael r Heidelberger, Yale molestias infecciosas. São

------�------------------- discutidos vários tipos de

vacinação. As sequências
,fin,ais apontam que certas

doenças Infecciosas não po
dem ser .controladas com

pletamente a menos que
cada indivíduo e suas erían

çasse protejam. pela imu-ni

zação.

:e:

MARIA AMALIA WEN
DHAUSEN CARDOSO

,

:ec:

. DOURYLIA DE SOUZA
.:

'RENZETTIk
partíclpam aos parentes

e pessôas de suas relações
o contrato'de casamento do
seu enteado' e' filho, FER
NANDO NIZO BAINHA
com a .senhoríta NIVALDA
TEREZINHA CARDOSO

Fpolis
.

24-11-56
Fernando e

Noivos

participam aos seus pa
rentes e pessôas d� suas re

lações o contrato ,de casa

mento de sua filha- NIVAL--
, '

DA TEREZINHA CARDO-
SO com .. o sr. FERNANDO
NIZO- BAINHA:

"

FpOlis 24-11-56
Nivalda

--

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso
entre os seus consumidores de todo o Brasil, para um novo pro
duto que vai lançar I}a praça, destinado a revolucionar os antigos
processos de lavagem, o que se verificará .agora em menor tempo
com mais eficiência e menos gastos,

'

Nada menos de Cr$ 50.000,00 serão 'distribuidos no concurso

orá apresentador como homenagem àqueles que em todo o Brasí],
sempre deram preferência aos produtos que' ostentam a marca

famosa e tradícíonal "UFE".
.

As bases do concurso sã� as seguintes:-
1) Os consumidores dos nossos pro_dutos concorrem a prêmios

no valor de Cr$ '50.000,00.
2) O Concurso será encerrado no d'ía 22 de dezembro de 19M

verificando-se 'o s�rteio em lugar público com a assístêncta
dos interessados.' _

3) Para concorrer, basta que cada consumidor;' sempre qúe' '- ,'�--,

precise adquirir únCoil, 'mars do:s nossos Pfoüiitosi'!lo seu

armazem, fei:rN,>IriI!Fcad��il' gutllque�' lôja '!'é()nH��ciàl, 'fledir.
um comprovante de compra (nota ou fatura), que .especi-
fique os produtos da União F'abril Exportadora adquiridos
pelo cliente, '

' ' .

4) UÍna--vez de _posse dêsse comprovante, o concorrente deverá

escrever na parte ínrerler da nota ou fatura o nome por

extenso, rua, númeru e cidade, bem assim o tttulo a ser
'"

d�o ao novo produto a ser lançado pela Uniáo Fabril'

Exportadora.
.

5) O comprovante com as respectivas anotr..ções, deverá ser

remetido em carta fechada, para a redação -de .{ORNAL,
. DOS SPOR'l'ES, Rádio Nacional ou escrttôrto da União

fabril Exportadora, li Rua Miguel Ccuto 121, com a se

guínte inscrição - Concurso U. F. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter quantas cartas desejar.
7), �ós o reeebímenro das cartas, desde que as, mesmas es

tejam dentro das exlgêncías estipuladas, serão numeradas (
-_

'e devidamente guardadas até ao dia do sorteio.

8) O Concurso destina-se a todo o' terdtório nacíonal, uma

vez que os produtos da UFE se encontram espalhados por

todas as- praças do Brasil.

9) Qualquer produto bbricado pela União Fabril lliEpt;rtadora,
/' tais como: Cêra "Cristal" - Gordura de Cõco. "Cristal" __:_

S�bão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão .de. Coco "UFE'; -

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" �
-' Sabão i'Palmeira"

Sabão em PÓ "Cristal" - Sabão da Mal'ca '''Portu,

guês" - Pasta Sapdnâce_a' "Cristal'� - Velas "Cri�tal;'
Velas "Pachá" - Velas "União" -' Desinfetante "Ufenol" --

Glicerina "Cristal'; ou "Federal" -- Oleo de Algodão "Adama'stor"'
- Oleo de Ricino "Polar'; ou "Brilhante" - Sóda Caustic_a "Careta'"
- Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedo'r' "Cristal" e "Zaz-Traz'J

podem. ser adquiridos e servem para o ,concurso.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
. O novo produto a sér lançado, brevement." pela União Fabril

.Exportador.a; não e 11qui\lo nem gasoso. De sólído, só 'tem pa,rtic�las.
E' branc.o como a neve ... Deixa às roupas a braucura do Cristal

por conter os elementos ALFA-X-12, que. neutralizam o cloro 'e as

particulas cáusticas dos recipientes que possam estar' agregados
antes dos exumes finais de laboratório, tornando-se o mais poderoso

det�rgente, eficaz, neuthol'O', um branco cristalino, que desafiaTá os

séculos: . .
,,'

OS-'PR11:MIO!4

.." .....1,

A primeira apresentação
de, "Lust for Life" da -Me
tro-Goldwyn-Mayer, que te
ve lugar no Festival Cine
matográfico de Ediinbur

go, com mais de 2.000 pes-'
soas presentes! "fai elogia
da por críticos � público
em geral. O diário "The

I Sc�tsman" declarou em par
te: "O cinema nunca pa
gou um tributo tão género-
30 e genuíno a um.iartís
ta .. � A vida de Van Gogh

I
é

.

um material idéal para o,
,I cinema, vigoroso, colorido
,
e sensacional. Kirk Dou

I glas faz mais do que ter

.! uma semelhança extraordi

J l1ária. com o _artista. �le dá

I
uma Impl'essao em?ClOnan-
te do homem apaIxonado.

riJames Dolad dá um inter
pretação profundamente
simpática e Allthony Quirin

I
está bem seguro". O "Scot
tish Dai1y Express" disse
em parte: "A carreira de

. Van Gogh pode parecer ag-

1 'l\mto não muito proprio pa
t'a o cinem'.l, comercial. Mas

.. fia realidade Kirk Douglas

}_ interpreta cada momento'

'com
·tal veemênc_ia que,

mesm 00 tópico da luta de
um artista para pintar traz

I,excitação tão violenta como

I o drama q\le domina as

histórias de gangsters. An
thony Quinn traz uma in
fluência dinâmica numa

soberba impressão do semi
bárbaro Gauguin. Muitas
reproduções de quadros
aparecem na tela. 'fLÍlt for
Life" é· um fnine de rara

qualidade."

/

'.

Conculso UFE, são os' se-Os Prêmios estábelecidos para. o

gUintes:":: I

1.0 Prêmio - Cr$ 20.000,00.
2 o Prêmio - !' 10.000.00/
3:0 Prêmio, -

.. 5.000,00.
4.0 Prêmio �

" 3.000,00.
5.0 Prêmio -

" 2. OOO,Oú. ,

A Casa comercial à qual pertencêr a nota ou fatura do -pri.
meiro prêmio, receberá um prêm;.o de Cr:t\ 5.000,00.

Os funcionários dêstl' estabelecimento ta!l1bém terjin um prê.
mio de Cr$ 5.000,00, que strá dividido de acôrdo com 'o número dos

mesmo's. .

.

Além: dos prêmios oferecidos ao final do copcurso, tôdas as

semanas a Rádio Nacional na "A FELICrDADE BATE.A: SUA

PORTA", aos domi�gos, das 18,30 às 19,30, sorteará uma carta' do

concurso U. F. E. que terá um prêmio no valor de 1.000,00 cru

zeiro�, para o concorrente que mand.ou o 'Comprovante, além <!e

ICr$ 500,00 para os funcionãrios do armazém
-

ollde, forallj feitas 113

compras. '.
'

__.

.

-.---------���-,--".-�-,..-_------3:.:;.:{-::----

Lavando __
'com Sabão,

""irgem/; Es,pecialidade
,di GII� 'IIIIIL IIIJIIIIIL7-loloIIHtf••rcl'� ·re.lJlllUdlr

-. ' . -,
.,

.' .

"

.

'eCODOIDlZil..se,,· '. e d1'lnII.�.I.tft �.......�---'
, ,;

.

',,"' .'. ' ..",."
,

.. :..
'

'

'�. ·',_1·.... 1..,

'. �'., "'�";:" �' �.

,.-',: .

".'j:"

,I
�
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PEDRO DITTRIOH JÚNIOR, ESTUDANTE

f.1"t-.:siJt. Cf 'f�; IA. ",1iJ� ',,,, -:f
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="t .•

Impor,laDI� cO�lr_lo é ��I�elecido NOSSA CAPITALI !�:����c�nl�t�:,��s::���it.�a���
.

em avor de Joveos agrlcullores ARVORES E PEDRAD:�ALD°As":��'m.n", - Reo'mac- .-0 no dia l' de Flod,nópoll, .' ",,-
Um contrato de COOpeN" ver nos joven3 a capacídade te que fõrne�em a usina. eênas qlle se passam no Jardim Oliveh'a Belo, à Iuz > deZc�b,ro. p. vindouro, s�b'l.- tando_, para s. r adrnttídn a

ção foi estabelecido entre _o I de, produção, o amo( às li-\ tndíscutívelmente, o leite ,cla'ra do sol e à' vista de quantos procuram aquele dtOi 31,. 14 hor�s, lnesta �aPI', mesma, que o a�uno.,� ,,:�i'(�'Projeto 17 e a USINA DE BE" -des rurais, a colaboração tem sido' um grave problema 'recanto maravilhoso e perfumado no aprazível ! '. a �rova fina em 2 o� sente. �o endereço l�:hca�o,
NEFICIAMEN,!,O DE LEITE mútua, e '3.: fixaÇãó à terra para a maioria das capitais. ponto situado bem no coração da Praça 15 são por 3 época, dos Seg�intes C,lh-, no �Ia e hora aprazados.
para execução de um progra- d I

-

I D'fi iI te t á I demais insólitas e vexatória.s. ses p.or correspondêncía man_, mumdo da resp: ctlva h!r;nti_a popu açao rura, respon- I c men
.

ercse- so u-
tíd I DAS p. "Por d dma 4-S, a terInício nomuni- '

1 I d
- , -

t p z ...,
, Há, :t1í uma árvore (infelizmente não classificada) 1 os pe o . . . .. 01-, a e.save pe a pro uçao agnco- çao a cur o ra o e, em · ......ra-

t
.

R d
-

Ofícíal Icinío de Bâo Jo.� e'. . 1 d h- .... d fi ·t· que todos OS anos se cobre de frutos em abundan<_, ugues e e açao ícíal", <t
• d a e aman a. -�er e nl IVO.

.,. .

'

.._

O QUE E' O PROJETOr17 E' p , t t'l" O p odutOI' ecessita d s te quantidade, Dizem tratar-se de um cacueiro ou>- cargo d? Professor \ Ittor)(}
I

A hab!htaçao, na pl'(JVII emum - rograma, por an 0, r n e a.
E I B ' "N

_ " . _ . .

O PROJETO 17 é um eon- que visa' educar a juventude- sístêneía constante para que seja como registam os léxicos, cacauzeiro ou aín,. G,mru:ude e D' erigto, 'I ,:� oçoes
I a�relço e condtlçao_ índispen-trato estal:ielecido entre o rural, para o meio rurài\" ;-;'possa aumentar' a produção- da eacnelse. (árvore, da família das Esterculiáceas, arais e Ire o (, , ,a ea� -s��e para ob ença_o cio cer-

Es,critórlo Técnico de Agri_ Desenvolve 0--. espírtto da pela melhoria dos rebanhos segundo nota do diciÓnário de HildebrandO' de Li- go �o PrOfe'3s.or Enno:. de �!-I tlfl�ado de conclusão dos :::�.-
cultura (E. T. A.) do Rio, a lid' rança entre jovens futu- e dos métodos de alimenta. . ma e Gustavo Barroso, fls.. 12-9a. ed.) meld� c�rne�ro e. N�çoes i fend�s cursos, as;,!' €xpem-

Federação das Associações rOjr agríeultores de maneira çâo e manejo do gado Ieítet- Aquela árvore, grande, bem robusta, oferecen- Gerais de Dlreito_ (III, ,
' ,a d,o p�lo ,D. A. S. P.

Rurais do Estado de Santa
- .

,.

d t t·, 1 I
"

do sombra, está totalmente carre;�ada de frutos carga da Professora Mana Tambem no mesmo local esa e ln es ru �ve . . roo
d C

. -

1
' , _

.

Catarina e a Secretária da Por isso,' 4 - S si�nifica: � E' preciso, também, que os amadurecidos. Descobriram -que êles são deees e a onceiçao M ragna p!tal1-, hora serao _atendi�o� C��ai:Agr'icu1tura do Estado de Saber com a cabeça' Sentir tambos atuaís não desapa, saborosos e daí, as cênas selvagens a que' estou ga. t
datas em transito �a:-; p: ovas

Santa Catarina, que tem per com o coração; Bervír com' raçam, pelo contrário, que se
_

fazendo referências e- que se repetem todos Os anos! A prova t�r� lugar no, Pós. ,
para transferência pi :i,;;�:llI

fim ajudar a família rural 3.1, mão; e· ter Saúde para tornem produtivos e que ou- Vive a árvore de dia e de noite, vítima de ape- to �e Inscríção e Docume�- M. T. 1. C., Metforolog.",3ta e

Catarinense a viver melhor faze-lo. tros agricultores se tornem drejamentos por parte de vagabundos de tôda es, tação do- D. A. S. P",l?cah- dos outros concursos Ja di-

pela produção organizada em A PARTICIPAÇÃO DA' USI_ bons produtores de leite.
.

pêefe, que, sem a menor atenção aos protesto5> dos que zado na Escola IndQstnal lie vulgados .

.

bases técnicas e sociais. I
NA DE BENEFICIAMENTO Pelo contrato firmado an- assistem aquela 'loisa deprimente e selvagem, tra-

O trabalho funda-se em
.
DE LEITE tre o Projeto 17 e a Usina de I' tam ;de derrubar os frutos, usando até fundas como

métodos educacionais conhe-! A USINA DE BENEFICIA- Beneficiamento de leite, eS-
I

àinda ontem pudemos verificar!!
cidOS por Extensão Rural e

I
MENTO DE LEITE tem sua, ta. entr-egará à Divisão 4-S i Outr-os ainda mais audazes, trepam e colhem

Crédito Supervisionado. I preocupação máxima voltada do Projeto 17, 15 terneiros de
I'

os fruto� amaretos, fazendo-o q'Om desembaraço
O QUE E' 4- S para o abastecimento .da ca- raça Holandeza, de excelen_ e liberdade" desde que contam com impunidade

4 - S é uma organização pita!. .·1 tes qualic;lades lélteir!ls. . . cert-a, pois é coisa rarís.,lma,· ver-se por ali um

do Projeto 17, da qua:l fa-I Para tanto vem fomentan- 'Estes animais serão distri-
.

guarda ou mesmo um policial. Incrível, mas é ver- '

sem p�rte meninos e meninas

I
do a criação de gado de raça buidos por venda a ntE:mbro� dade. Não é mais possível que tenhamos de nos

e que tem por fim desenvol- nas zonas produtoras de lei- das orgarlizações 4·S.·' en,-ergonhar çontinuadamente à vista de tanta va_
.

.

I Um agronomo estará dia- .,gabundagem e também de tanta displicencia por

O g.ove'"rno de Policrates ,r�amente prestando �ssistên- part� das autoridades às quais cabe coibir de vez

c�a. 'aos jovens, ensmalldo- semelh�nte abuso.
lhes como tratar os animais Destruir árvores, quando se' procura, cultuá-
e estimulando-lhes a gostar Ias, feistejá-Ias, cantá-las em verso e prosa, inte-

A orienta_ção governamental, sôbre receitas, começO'u
de3ta atividade, ,ao mesmo ressando as crianças e adultos. no amor que lhe,

a tomar em Santa Catarina, um caminho oi)gcuro ao futu- tempo que, procurará despe·r· devemos, quando as autoridades marcam um dia

1'0, aos CO-3tumes e aos ditames do regime constitucional, tar o interêsse por outros rli no ano para glorificá-las, constitui um cljime inominá_

E se acresce, ainda, que com Os lmpostos atualmente pedi- mos 'da agric_ultura, tais co- vei' e que �tá exigindo repressão imediata e sem,

dos pelo Govêrno,. não tanto por necessidade, mas pelo mo: criação de galinhas ai1i- .contemplações. •

vício d� pedir à maioria eventual da Assembléia, vai o po_ cultura, horticultura, cultura O culto e as graças que devemos à árvore

Vo CatarinensEl sugando a roupa, espremendo- o cinto; ce·
do milho hlbrido, da, soja, amiga do homem e das crianças não podem ser

dendo a bolsa a um salteador legal, a um Frá Diávolo '13em
do amendoim, etc.. tra�sformados em atós «le pura selvageria como

I'
-

'd U:ma mo�a . Economista está 'aconte,cendo em plena pra"a de nossa Cidade.máscara e corial, enfim, a um Gil B as das usurpaço�s o ' '"

Doméstica que viajará com
. ,.: Aqui o nosso protesto, que também. o é de todospúblico.

.

De�onstrand'o. o seu intúêsse em aumentar' de 100
o· Agronomo, ocupar-se-á qa os que .êm demonstra-ndo suá estrita desaprova-

.

t -1 assistência as jovens nos a- pão, à",·, -constantes depreda"'ões qúe,
-

marcám umaaté 800%, vários impostos Estaduais, preClsamen e aque es ... a '>'

'que o povo usa pãra o tJ:abalho, tirando-o ao, ga-ucha pão
lazere.. domésticos_ tais co- era desas�sa e de consequencias morais e depra-

.

t t d 1
mo costu�a, nutrição e me- vã,pão.de sent'l'do em tgdos .OS seus setores!da vida, o Govêrno do dr. Jorge Lacerda vaI en an 0-'e-· y ,

lhoramento do lar. Nos',so 'protesto com a solicita"ão de providên-var à ,conl3agração, o seu nome, pelos microfones e folhas '>'

de l·ornais. Os discursos, e �somente êles, filosóficos e dema- Iguais providênCias serâo eias imfdiatas.
extendidas mais, a todo Es-

gógicamente citados, estarão justificando
'-

à pretensão do
tado de Santa Catarina.Go:vêrno? Estará satisfeito o povo, as class�ivis, mUita_ Desta maneira entendem

re'3 e oS estudantés, sem se apresentareIp razoes. suficien-
as partes éontratantes esk

tes ao espólio da bolsa malograda do C-atarinense? Abso-
rem éolaborando em. fa:\'or

lutámente, não. Do Palácio do Govêrno, SÓ saem as ba-
da 'juventude rural de hoje

belas políticas, sem se é;crever 'Q que de fato, de concre- . .

.

,to, de real, de aproveitável e ú_til, se pensa fazer além de �:te��a�:.rodução Agríf:o'la,'MUitos_Milr(t,anos, da, Rêser'va .

politica.---' .

Enganamese, �rntretanto, 03 que pensam ter o sr. Jor· Ainda não foram Promovidosge Lacerda alcançado qualquer consagração pública, pela

ERDEU Spalavra brobdingnaggiana dos cofres' Governamentais, e P - E � :,' Dezenas de ofidaiJ3 e pra, 18' ou 10 meses de aumento d�
das realizaçõe� liUJutianas dó� s,eilS atos nestes mêses de

Nai3 proximidades do quar- ças da Reserva de nossa Po venêimentos' acurÍlU 1 a dos
Govêrno em Santa Catarina. Bastará, somente um ato r8-

tel da Pól_íeia Militar '(oi per- Héio :Militar, que requere que a tantos ajudou, em a;
fleio dos Decretos, das suplementações de v.erbas e das'con-

dida, à.,' noite d� anteontem, r'am promoção pela Lei Pra SuaB 'aperturas de fim de
ceçõe3 criticáveis pelo SeU aspecto de Pagamento eleitora�.

uma carteira com determi_ eira, não conseguiram até ano, passando a perc('ber. a IFicam contudo, as entidades stabelecidas, sem receberem "

.
.-

nada impÓrtância em di· ,hoje, a respectiva promoção penas um mês de aum:nto
as subvençõe� convencio'nadas em Leis, e os orgãos auxi- ,

h dnheiro. A pessoa que a en- sC an o-se os seus requeri. cO/rrespondente ao novO'
liares, impossibilitados de ação.

,
. controu poderá devolvê-la a mentos dê'pendendo ainda de exercício financeiro.

O aumento do custo da vida ,continua crescendo, à. est._a redação, que seri grati- rare�: r da Cespe, para o de,- Oxalá, sejam os r.:stantes
proporção �ue oS discursos, na íntegra, são publicàdos e,li-,

ficada.. v,id'o encaminhamento ao Sr. de justiça promovidos aindl
dos, aos microfones áVidcl3 da palavra fluente de quem o

Dr. GOvernador; e a Caspe, este mês, o que não scr{{ di'
sabe ter e esplorá-la. Fala mais alto o sacrifício do Po;'/O, Fez o deputado

.

ultimamente, não tem re'l.l!. ficH, bastando apenas, um
do que ,as ondas curtas de qualquer ra�liofusora. As le- -zado suas habituai" reuniõe; pouco de boa vontade en-
tras, o povo as escreve em suor, em ,sacri�ício, sôbre ,as

d 'b t' semanais.
_ atend_er-'3'e a esses velho.,

leis de impostos ,e portarias de fiscalização da ·Fazenda. A uma . esco er a ,Se no d:correr do mê.� d' __.servidores do Estádo, ho'je
consagração, fica-lhe longe, e continua ,vivenda com o

L d Dezembro, não forem pro-
f
em inatividade, integrando

povo, no opróbio do Govêrno; na "vileza dos costumes po;,. em' on res' "movidos acontecerá que, pro_ a Reserva dé nossa milícia
líticos-orçamentários :e no déagravo da" massas insatis- movidos {m Janeiro, não po- os quais devem �cr favore

'li PARIS, 30 .(UP) - O s�·
feitas, e incrementadas pela exploração, pelo espo o e pe- ,L: derão, serem aquinhoad.os cidos em tempo como o foFloriano Nunes Pereira, vice-"
lo descréditO' de homens, de regimes e de doutrinas, demo-

consul dó Brasil em. Paris 'cO'm � providenciosa ajuda dA. ram Os demais.
cráticas. fez diante d� alguns jornalis·

São os banquetes governamentais, mais opulentos do
tas a dfmonstração de um'.

que oS de Circe, na sua igual e maravilhosa Ilha, onde a
produto de lSua invenção, que,

visitou Ulisses. Mas falta, ãinda, a consagração popular disse ele, eleva o grau de oc-
dos atos públicos, das rEalizações concretas e sem dema-

tana da gasolina e' em cons!!-
gogia. quencia, diminui o consumo

Precisa o �,r. Governador Jorge Lacerda, con3eguir da�
desta. E:m um carro Ford, .rle

classes, do seu todo, da Sj.Ia unidade, o pensamento de
26 cv., modelo 1955, o sr. FI()_

realizações, de trabalho 'e de efetivas pro:vidências, para riano P-ereira, provou, em um
uma ,c,onsag_!'ação que se lhe estão coIõcando a um metro,

percurso, de cem quilometr�s
da cabeça. Não tem o sr. Governador Jorge Lacerda, a

efetuados na auto-estrada'
madcade de um Gessler, para criar um novo Gui1herme do oeste e nas estradas dos
TeU; um cativeiro em Vercilllgetorix para o re�nado de

arl'edores de Pontolse um

Cesar; as pedras de Santa Helena para um Napoleão; um
consumo de 13 Htros : m�jo

assassino como Cipião para um forte e bravo como Aníbal; enquanto que o cons�mo nor�
e não tem enfim, a independência de um alferes Joaquim mal de'um Ford novo, dessa
Xavier. Mas ostenta, talvez orgulhoso, a consagraçãb que potência, é de cerca de 19
,impos ao, po�o,' em calvários de <;rçamentos" gerado'3' e litros.
crescidos, sob o; 30 dinheiros de um Judas, o arrepen
dimento de um Dimas, e a complos�ência de um Gest:)s
experimentado e mais ladrão do que aquêle da Judéia.

Parece, assim, o célebre Polícr.ates, que quando Se

nhor de Sam-D!3, pelas festas de Junos, inaugurou a mais

séria e discutida política econômica da epoca; t'spoliar o"'

amigos. Quando perguntaram a Polícrates, por 9-u� ç fa-

zia, respondeu, em tôda a sua sabeloria �.. )
"_ É que eU dou maior prazer a um amigo, e

o ligo mai�' a mim, em lhe restituindo a,qui
lo que, lhe tiro, do, que se nada lhe tgmasse,
deixando-o tranqúilamente cgm aquilO que

OBJETIVANDO A-"LEI DA PRAIA"

Curso de Patologia do Recé'm::,
I

--...

.

. Nascido ".,

,Será iniciado, hoje, às .20 ma 2a. feira às 8,30 horas na

horas; fio Departamento de Maternidade, Carniel-a D'.l

Saúde, o curso de patologia 'tra.
do Recém.,.nascido, promovi- O CUl'i30 qua terá a duração
do pela A:s30ctiação Catari- de uma semana, .será encer

nen:e de Medicina com a rado no proximo sábado, dia
�olaboração da"Secretaria de 8,' com uma conferencia do
Saúdé>. I Professor Homero Bra'ga, C:1

Após a llbertura dos tl'il.� tedrático de PEdiatria da Fa

balhQs pelo Presidente da As� culdade de M�dicina' de Cu

sociação Catàrihense 'de Me': � l'itiba e que foi especialmen-"

di::inll, dr. AntoniO'Munlz d�. te convidado.
'

.

Aragão, será proferida a au_!' Dadó o amplo al.�ancJ dJS'

la inaugural do curso pelO'. ta semana de estudos' e o in

,dr. Alvaro de Car,valho, Pue-
'

terêsse' que vem despertan
l"icultClr d� DepartamentO' I do no seio da cl�sse medica é

Nacionál da criança.' .j-de se prever o êxito feliz do

Os trabalhos prático� do Curso de Patologia do Recem
Curso terão início na proXi-1 Na.3cido.

das

Faleceu na Indief o
pintor Santa Ró'sà
NOVA DELHI, 30 (U.P.) -:-'

Tomaz Santa Rosa, de 17

anos, destacado pintor' bra�
sileiro, sucumbiu h�je "num,
hospital lo.ca�, v.ítima de umn

síncope cardiaca, Santa R:>·

sa era membro da delegaçá<i
brasiléira ..à Conferência In

ternacional de Teatró, rea_

lizada em princípios deste
mês em Bombaim. Era alem RIO,,30 (V. ·A.) - O minis-

disso observàdor adjúnto à tl'O da Fazenda autorizou o reservas ,das empre.,as pos

conferência geral da UN�- diretor geral da Fazend!1. a SR ser feito até 'amanll,ü em

CO que está tendo lugar atu· tom�r provide!re�a3 par'a que dois cheques�de igual �alor,

não devolverá,,; almellte; 'Seus restos mort�is o p�gam:nto da piimi-Jl'a,. descie que aquéla prmlé�l'?
uma tanga:de�" serã; .. tr'anSp(j1rt�.dós, . ,y�a pr�s.ta:ç�o d.o imposto dn«�n�\ prestaçao seja ,igual ou :su�

, . ".

'1'
,'.', . <",

.

I"� ,'. d"· 1 't·' 'l'ac'o dc· '.p·.':r·"I:·o·,....r,.··'" 'ce'm mil cr.uú!I',o,.�,',:,�
.

,

,aéré�, p'ara(L�io de Jap;�ir?; a r.e a. IVO reava I
..
ê. .,

,

G<

.-

;� lhe pertence:"
A diferença, porém, não é som.ente da época e cio lu

gar. É, sobi'e�údo, esta a pOlitica ;d<,> Govêrno do' sr. Jor_

,ge Lac�rda:' ,ljrrancar a bolsa, a camisa e o suor do povo,

para d
; ,

'iz�lldo, devolver-lhes em serviços públicos.
A maiO; .ral para nós, é, aquela que Polícrate3 não

Poder� o· imposto, de renda' ser pago
em dJJas prestações

a:titvo e a capitalização

Florianópolis, S.ibado, 10 de Dezembro de 1956

Clube C. R. limoense
A nossa reportagem foi in_, rá. inaugurada as novas de_

formada de que o Clube C, :pendências dia sua Sede So
Recreativo Limoense, fará cial, obra qUe v'eio trazer aos

realizar, hoje,' com iní-' associados melhor éonfort.o.
cio às 21 horas, uma soitée O Estaçlo não poderia dei
chic em_ homenagem a s�- xar de congratular-se com
nhorita JACINAI COSTA, o 1Se.U presidente, na pessoa
eleita recentemente a "mais do Tenente- Nilo M. de Me-

I e1egante" daquela Socieda- deiros pelas relevantes e a3-

Ide., sinaladas reformas que o Li
moense vem ,empreendendo

,Aproveitando o ensejo, se- ultimamellte,

DIÁRIAS SECAS DE UM DIÁRIO DE BORDO
.VIU

De todos' Os presentes à excursão, o mais velho,
cronologicamente, pela idade da folhinha ou do faz
anos hoje, como diria o Barão de Itararé, era o A.r_
mantlo Ramos, tio consangüineo e afim dos nossos flo
rianopolitanos. dr. Ruy Soares e Tenente Coronel Jo.sé
Miranda Barcia.

Mas, cinquentão, o Armando está longe de mere

cer um venerando.
Provou, nesses dias, filiar-se áquela corrente d,efi':

nida por Spencer Vampré,' "dos moços eternamente
.

moços, da mocidade imol'tal do espíritO', que quanto
'mais envelhecem, mais remoçam ainda."

,

Lá, em, São, João, an'temadrugava. O seu cama;r-go,
,tómava_o na dmaGa, ao clarear do dia, já impeca�

,-, velmente· barbeado. No dia seguinte ao da chegada,.

'ante's di> almoço, deiifolhou em mantas uma vaCa' in
teira, que carneou ren te com os peões.

Nas mangu,eiras surgia sempre de laço em espi
ral, mostrando que dificilménte perde um peaio, mes_

mo dos de sobrelombo.
E quando, no entrevero de palpites da turma, uns

querendo outros não qu rendo este ou aquele progra
ma, o seu voto, mesmo a _favor da minoria, valia por
despachó de l\_1-iner.'{a, desempatando o que nem podia
empatar.

-

Na hora do aperitivo, chegava de verêda, entre os

primeiros, e não saia com os mais apressados.
Nas discussões sabia esquentar o fogo e depois

sair 'de fininho, neutro como a ONU, e gozador dos
disputantes espinafrados.

O Polli, ain,da não o conhecendo, designou_o comti
aquele velhinho parecido. com D, João VI! Na verdade
são grandes as -semelhanças fisicas de rmto: A diff�

rença está em que o Armando é um fidalgo. D. João
era um 'egoista, que queria tudó para o', seus e para
a sua terra. Ao seu tempo, quando- se homizio!! no

Brasil, corrido de Napoleão, até OS papagáios-brasilel·
1,'os já sabiam do que Os esperava e, burlando a cen

sura, versejavam Irônica e sarcásticamente: "Papa
gaio real, para pgrtugal!" Na -tão louvada atitude de
abrir os portos do Brasil para o mundo, D. João ape':
nas corrigiü um ato odioso e insustentável, que era o

de,mantê-los fechados. Por sôbre isso, ao fim da vi

da, deportou a esposa rainha e o filho herdeiro, de

Portugua!,. e se escondeu sobre asas protetoras da In

glaterra. Foi, no Rio de Janeiro, odiado pelos privilé
gios que dlstribuiu aos -seus parcéiros.

Como se vê, a -comparação - isso de so,ia - nà;)
serve pára ri Armando, inimigo de privilégio, estimado
de todos e cujas r,ecepções, na sua encantada' chácara
do Morro Grande, com Dona Lili, sua exma. esposa, a

auxiliá-lo nas gentilezas, fazem a gente viver mais,
longe de um �undo que nãó é deste.

No que, ontem, eu dissé do Mario Lucena, pena
utilitarista viu, na cara, indisfarçados prop�sitos de

novas costelaJ3, quando voltasse a L3Jges!
Se eu disser, hoje, que o Armando é o melhor

raio X para e3colher as ditas, gordas c macias � vol
, tarei a 'ser, acusado de estar querendo, mais!

Repilo as insinuações! Mas, pentro em poucos di�s,
quando estiv€r em Lages, se o .Armando' escolher al

gum'a costela e se o Mario assa-la,. cu, so para não
pa�sar por grosseiro e SÓ' para fazer inveja aos falado'-
re3, por certo que nã'Ó refúgarei da portei;a do con-

Vlt." GUILHERME tAl:.
1 �.
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